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oi Tropas Fiancesas Livres e Britânicas 

WRES 8 (Feuter)  As reclTá Pelain e cearam, vir do que trri-am os paizes livres sirdo levados a efeito movi- Nos referidos circuios consi gcm de Rodes para » Siria. Foi i cos permitirem a •lassaçcm de 
f'-ai'iesn livres e tuita- lua mente aXodas as exigen- assoriados com ele. Dessj mo- memos de tropas alemãs em dera-se como certa que as ali- uito que nos reconhecimentos arimi: entos. Por outro lado, 

invadiram ás?h)ra di cias de Berlim. ' do será li cantado o bloqueio grande escala, em direcâc ao mães começarão a ma pte-.sãi) liriíaoicos foi comprovada a j cons.cltra-se que por via ma- 
e pndereis tuírar imediatamen ' — . - . - . . 
te em n laçífs com o oloco da 
libra rstoi i na, o qaal abrirá 

'-'iVPRES, 8 (Reuler) — As 
fÇíls f"aiTes:H livres c brita- 
nas invadiram, ás ? h rras d» 

®wn,f;ada de hoje, o territo- 1 «a Siria, por tres lados. 
™a impeéir que se possa es- 
'liriccer no prolotorad > ftun- 
's um exercito alemão, que 

■"uaria — ..A - 
ilc ,Uaria como u/t dos escopo i 

unr movimento do tenaz 
auira i> Canal de Suez. 

1 os infermações recebida. Js isteras militares britar.icas 
,1?s bU!mas horas de hoje di- 
'.•*"■ qi e as operações lerres 
l'l's e maiitimas e acreiis con- 
(
a as forças combinadas fran 
."■aiemãs se estão des?nvo!v,n 

ac(,i.do com os pianos 
liii dós- Não se tinha, en 
'■uinto, detalhes dessas cpe- 

que, segundo foi mani- 
alado nas esferas britânicas 

ain n-ais de carater politico 
1 "Ue milifer. 

t Çm fontes oficiais Irrit.inicas 
llt) 

ahcesos li/res foi lançada 
, ja tfrrtadeira onda de mani- 

explicondo os motivos Sllis 

redrai Petain e cederam, vir 
lua. mente, adodas as exigên- 
cias de Berlim. 

Sobro o aspecto politico da 
op< ração, ficou de manifesto 
na forma em que foi anuoria- 
da esta nunhã 
de Iníormi çõo 
bater os timpanos por Ires ve- 
/i s, r umo de costume, quando 
vão dai informações dc trans- 
cendi ntal importância, somen- 
te foram tocados uma vez cn 
mu para fornecer uma infor- 
mai ao corrente no Ministério 
da Agricultura, como, por 
exemplo, o haver sido resistia 
dos casos de aflosa em qual- 
quer parte do paiz. Por rsse 
nniti' ■ só haviam pou ios cro- 
nistas na sala da Imprensa 
uuaidc os mensageiros come- 
çaram ' distribuir as copias do 
i i-mi nicado nticial. Esta cena 
oferecia um contraste notável 
com a registrada quando se 
a min. iou o afundamento do 
' Bismarek'. A nota fui forne- 
cida demasiadamente tarde pa- 
ra os periódicos dominicais da 
inaihã, muitos dos cjuais ainda 
continuavam reclamando uma 
ação imediibi contra a Siria 

O primeiro comunicado ofi- 
,ial foi publicado ás 3 noras, 

n-.ma transmissão di BRÇ, 
Encabeçando a lampanha 

pro uma ação bri'anii a nx s í. 
ria, o major gemral sir Ernest 
Sv mton, disse; "Por amor de 
Deus, revistamo-nos de valor c 
façamos alguma coisa mais d" 
,uc io-,mular advertências De- 
vemos : gir imedialamentc, co- 
operando com os franceses li- 
vres. IJestruamos os acrodrn- 
mios snios. Expulsemos os bo- 
ches do paii e o ocupemos. Se 
caísse em mãos dos aleiuáís, 
toda a nossa existência no Ori 
ente loedio fiçaiia em iiorigo" 

O "Snndaj Times" num edi- 
torial dizià qac o ponto criti- 
co para a Grã Bretanha c a 
Siria e acreseentava; ' Seria 
um alivia \ er toda a região 
iieupana pelas lorças »-itani- 
cas e os seus aerodromos a sal- 
vo cm nossas mãos. A sejurau 
ea iincciata de Chipre, a Pa- 
lestina c o Iraque depende, cm 
grande parte, dessa região de 
importância vití.1". Segundo 
uma informação fornecida an- 
teriormente pelo "Daily He- 
rald", cie 150 a ?.C0 aparelhos 
alemães uesceram nos ac re dro 
mos-de Damasco, Palmira e 
Alcpc», que estão em mãos drs 
alemães. 

c .-MRO, 8 )Heuter) — O cm- 
haUador bnlaiiieo, sr. Mills 
XV Lanipson, forneceu á publi- 
eidauc uma proclamação na 
qual insta os habitantes da Si- 

_ — v,wa. ria a derrotarem as autor;da- 
lo 1

3„in!'.'aterra, n';,a " inim'- des dc Vichy e apoiarem as for 
ÍIl 

l" sção empreendida, que lãn- 
0í> círculos poiilu as hrit-x- 
«s i-omo a 'raprtu.a estasacu 

r'Rindo desde a ocupação de 
tio"'-1 l"''os alemães. A noía ^^hoiante em todas essas de- 
(, "'"'tfes é que os britânicos 

nu ccses iivres tomaram es- 
,'j ""idida para libertar a Si- 
l|( i1" dominação alemã í no 
,'s"'0 tempo, para garanlir 

' Pnotetorado a sua libe rdade 
"i pendência, sem que te- 

j a 'lUe depender do governo 
'''liy fiscalizado pelos alc- 

• O ato real desta invxsãc ' llli.. .. . . . . 'lue serviu de aviso dc que 
"fã Pretanha considera, ago 

tjj,,9 Sovnoo do marr. hai Pe- 
ino 

sirdo levados a efeito mov 
momos de tropas alemãs em 
grande escala, em direção ao 
norte c procedentes d) sul dos 
Bair.ins. Foi acrescentado que 
os alc-irács estão concci.ti iii.iu 

Í"po Ministério 1 as mais amplas possibiiidaclcs gramits torças m. Mo davia, 
s. Em logar de paia as vc ssas importações e ' eom o | ri |c>it( de fazer prts 

c-xporlacíes e podercis vender -■ 
e comprar a todos os paizes !i- 
vn s. A 1 era histórica da ísina 
sóou paia c òs. A França vos 
dec-iara ii-r.tpendente pela \oz 
dos seus li lies que lutam pela 
sua vida í pela i: herdade do 
mui do 

A.NC.cKP' 9 (Renter) — Ein 
'c ries diplomáticas mel n-r in- 
formactas, foi dPo tua estão 

são c ■ uir.i a Rússia, afim de 
que as n |-a« alemãs ie pos- 
sam dirigir poi tcira e por 
mar de t i i.sliiça para Baku, 
d' onde |-i"«seguiriam, uor cs- 
(rada de ferro e tm caminhões 
para o li.m. alim de interpor- 
se nos ;h;çgs de c#eíroieo briía- 
niioi. invadindo o Iraque e 
flanquenido -c '.-'ria n lodo o 
{'riintc Pr sximo. 

Nos referidos circuios consi 
dera-se como certa que os ale 
mães ccmeçarão a ma pn^são 
cor.tra a Turquia, paia que es 
ta permita a passagem, pelo 
menos, de materiais de gueTa 
para a Siria. Mas não se acre- 
dita que os germânicos .lão li-- 
vem as coisas ao extremo de 
cmpi eender um conflito, pois 
devem tomar em consideração 
a falta de comunicações na. 
lurquia e a sua total carência 
ile csuadas. 

N<» circule ; milUans bem 
inVrmados se tem entendido 
que o* avie < alemães de iran. 
, orle cn eutram já em via- 

gem dc Rodes para % Siria. Foi 
dito que nos reconhecimentos 
hrilauieos foi comprovada a 
concentração de varias cente- 
nas dc aviões alemães em Ro- 
cb-s, c.ude ha grande numen de 
li opas prontas para seu trans 
porte aereo á Sir a. 

Em fontes diplomáticas foi 
> unfirmado que os aviões ale- 
mães xcam frequcnteme-ite so- 
l.re a região de Aloxandreta 
cm xiagem ;■ Siria. Acredita- 
se que os aviões são quasi o 
uniro meio com ;ue comam of 
alemães para refirçar a Siria. 
i meros que possam passar 
ãlraxes da Rússia ou que che 
rue o easo improvav u dos tu- 

cos permitirem a passagem de 
irina i: entos. Por outro lado, 
cons.cUra-se que por via ira- 
r.tima c demasiadamente difl 
cil para os alemães, em vista 
da db.taneia de onde devem 
operar os aviões germânicos e 
ela limitada proteção de que 
dispõem. Foi informado que is 
Iraniises tem somente dois cru 
zaooies, quatro destroiers e va 
nos submarinos na baia de 
Beirut 

« tlRO, 9 (Renter) -- As 
loiças gvançadas das unidades 
imperiais sc aprsximam de Sl- 
dr.n, a 35 quTomctns .o nor- 
te -le Tiro, segundo foi infor 
macio nesta capital. 

1 e_do almirante Danan co- 
j aliad" i-rerto do "eixo" c, 
lj, esferas poli tiras foi mani- s,ado cia qne a sua cónscq ien- a levara á ."ucrra contra 
(r;" '-1'9'- P" 'to do império 
se j es 1ue Possa ser/ir de ha- •■peranes para o "eixo" 

'"a os aliados. 
Its f s""- das enérgicas amea- 
ilc . ,'"mia Ia; pelo governo }'«-hy ,aa ultima semana, i i^e-so nesta capita! que os 
.■•■""ieos recelieram confirma 
yj" Parcial, pelo menus dos 
j ""fés que têm eireulado, 
^'"".indo serias divergências 
ibii 0 general Maxime Wey- lul"- comandante cias foiças 
'im francesas e o aimi- H0 Herlati parlidario rnaxi- 
D,- aa colab oração fr.mco-ale 
,|jl' «•"i esferas políticas acre- 
Vl,r

a ie que os britânicos ohti- 
t( ""i a segurança de que o 
1,.., "taque comra a Síria não 
d a forno eon equenoia o enc- 
i. S" da froia francesa con 
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Poderá contar eom as bases ) 
lsiia"!as '»0 m"',e 't" África 
lr 

as teorias são admitidas por 
jj^ectitar que o general Wey 
''ia Sc 0I)ôe firmemente a que t|1|'a'n outorgadas vanlagcns 
l,.. Possam afetar a império 
|,. i rs, e considerar ele eiuc o 
te 1.

tor3do dn Siria não ê par liiii 'OgrarU. do império colo- 
,1 francês. 

Si! .'"sidera-se significativo na 
l(,t

la liie a transição do eara- 
i.| Politico para militar djssa 
bie 0, 'depende da atiuide 
i,!, ãdtnarem os francises" A 
íij das forças britânicas 

sc tiver exilo, não só 
tl/''* para p-utegêr o Canal 
liri '1'2' como daria aos hri- uma base ideal para 
v ''a-alaear qualquer tenlati- 

.""'ttiã de invadir a Ilha cie 
'"ro. Ao mesmo tempo, da- 

i-,^ "os el-ndos uma solida b"v- 
ii, " entre as forças do sr. Ili .cr 
"fer 

e os ricos campos petro- 
^ol. -Co Iraque c do Jr.m. 

t(J o ponto de vista polilí- 
l^lrrvirá para rest ibelsctr o 
l-r ihgio britânico no Oriente 
Hiebj-' soria"1"11'" compro- 
bi, l,c,a perda de Creta c ""as 
;"ini 
'lie. ■ni, 

reiiarado nela rápida n;ção da revol.a elo Ira- 
A iiotieia da invasão c an- 

lo "o rmc júbilo entre o po- 
L .'"'itanico, obcedadp eom a 
,,scie que os tlemães er-na 
tj,''"'COg capazes de toma' ini 

•(,, ',vas militares. Efetiva nen- 
n,'1'ode a iniciativa dos pri 
^"■os dias da guerra, sem c ui 
if 0 fracasso de DaUar, a cn- 
iilf— ni Siria, coiMtilue a pn- i,, "a vez que os britânicos to 
i,, "í, a iniciativa antes dn que 
i">tld

len,aei Esta medida res- 
t ■ o oersistente clamor da 

0 •f" publico que exi- 
t,,,"1 a entrada na Siria sem 
W,ln eonta as reperc ussões i|U

9 Po liam ter ein Vb hv. A 
iiu' havia aumentado con- 
sjfavclmcnte na semana pis 
d "■ quanvc sí verificau qu" 
^junirante Darlan c o sr. La- 
IHf, Passaram a dominar com 
i bui.cule o rcglmcn do ma- 

ças Irancesas livres e briiant- 
cas. A jii oc laniaeâo diz: "O ge- 
neral Catroux, cm nome da ge, 
neral De Gaulle, cfhefa dos 
franc eses livres, numa declara- 
ção dirigida aos habitantes da 
gíria c do Mc rte Líbano para 
avançareni com o pnposito de I 
expvisar os alemães, pricla- | 
mando a liberdade dessa re- | 
gião" ' 

CAIRO, 9 Renter! - - O 
Quaitel General do general De | 
Gaulle forneceu hoje um ex- 
tenso c cmonicaclo a respeito da 
situai ãe ra Siria, dizendo que 
o governo de Vicl.y com a sua 
politúa de franca colaboração 
cciiti a Alemanha, o tinha co- 
locado bun. diicma: ou deixar 
que o« alemães se estabeleces- 
sem na Siria com a ciinpliei- 
clado dc Viehv. ou lutar pela 

■a iü Upcn.i nela r cvit.ir -i 
»ias posições, nessa 

t. a Alcmanii- , que pode- 
■ ii ; - raiar, numa ação naval 
■ i liai, a Turquia, o fraque, 

a Fale.'-tina e o Egito, ou, ain- 
la, impedir a chegada de n i- 

\ ns 'milinger.tes alemães ã íi- 
ria e ec rrer com as forças i|ue 
permanecem leais ao go\ ernu 
de ' icbv, que são auxiíiares c 
cúmplices das forças alemãs. E 
lui -jcresccnlado: "Nós, que 
eonibalemus pela liberdade ucs 
povos e nãi podemos tolerai 
que o inimigo Se aposse do 
vcissu paiz para subjugar a sua 
gente, arrebalar os seus bens 
para > os converter em escra- 
vos, não podemos permitir que 
as populações que a Franra se 
compre meteu a defender se„an. 
arrojadas ás mãos do amo mais 
fanat co e desapiedado que a 
Iiistoiia conheceu. Não pod-;-- 
inos permitir que os interesses 
da 11 ar-ça no Levante sejam 
entregues ao inimigo". 

O general Catroux, por sua 
vez declarou "Habitantes da 
biria > do Libano: se em res 
posta ao nosso apoio vos unir- 
dos a nós, devei» saber que o 

tcori i 

13° Repnenlo 

de Maniaria 

Comemorações do dia 

11 de Junho 

CONVITE 
O Cc mandante do 13' Regi- 

mento dc Infantaria convida 
as autoridades, pessoas granas 
e o povo em geral para o ecn- 
eerto c a eooferencia com que 
comemora :• BATALHA NA- 
\ AI DO RlACHCELO no Ci- 
■ae r< eatro Reiiascença, ás 17 
horas (em no ito). 

Este c-onv.ti não f uma me- 
ra formalidade. 

O Cel. Araripe quer resal- 
tar ser uma obrigçaão de todos 
os brasileiros e priu'ipalmen- 
te dos mais cuito5, liomena- 
gear os t ossos maiores, dando, 
com a sua presença ans atos 
emnemorauvos, prova de acen- 
drado civismo contribuindo pa- 
ra a e ducação dos mais jovens. 

Brasilcirus dc Fonla Gros- 
isa, a vossa ausência ao Oine ritorio [rances pela -trontei- 

retiümm-se de ?ms 

AS REPRESENTAÇÕES 

DIPLOMÁTICAS 

ÍANPES 
PARIS, D (T.O.) — O Go- 

verno de "WÍKshjncf.-on, res- 
pondendo ao pedido que Jhe 
foi feito pelas autoridades 
alemãs de ocupação, por in 
termedio d-a sua Embaixada 
cm Paris, fechou hoje as 
suai repartições e pai ou to- 
das as suas atividades nesta 
Capital. Os 70 membros da 
Embaixada, empregados e di 
plomaías, que ainda se acha 
vam em Parij,, receberam or 
dem de se retirar da zo- 
na ocupada, antes de ama- 
nhã á noite. Permitiu-se que 
o encarregado dos negócios 
ianques, venha até Vicny, 
onde é esperado amanhã, e 
onde passaiá tuna breve tem 
porada, antes de seguir via- 
gem para a sua patria. Com 
respeito aos demais compo- 
nhiites, ms receberam or- 
dem de abandonar o ter- 

Torpedeado o primeiro navio 

mercante estadunidense! 

Teatro Rcnascenva no dia 11 
será l otada. 

UM DESTRÓIER AME- 

RICANO AFUNDOU UM 

SUBMARINO ALEMÃO 
NOVA YORK, 9 (Rente.-) — 

N odeia-se aqui que, -.vis cos es 
cia Groenlândia, um destróier 
amer. cano, quando cm scviçc 
Ue patrulha, la vizou um sub- 
maiino alemão, destruindo-o 
com 3 bombas de profundida- 
<t« 

Viajou para S. Pauto o 

interventor Fernando 

Costa 

JtlO, í) (A. N.) — O sr. 
Fernando Costa, novo inter- 
ventor federal em São Pau- 
lo, que i ra esperado hoje 
r-elo Cruzeiro do Sul, ante- 
cipou sita chegada, tendo via 
jado para esta Capitai ele an 
tomovei, ende chcg iu ontem 
á tarde. 

Hoje pela manhã, S. *Kx. 
regrei sou ao sen Estado, 
acompanhado dc sua esposa, 

ra de Hendaya, outros irão 
saber qual o destino que 
lhes reservam, nos seus Con 
stãiiados de Marselha. Nice 
e noutras cidades da zona ii 
vrc- Um pequeno numero sc 
dirigiu paia Berlim. Tam- 
befh foram encerradas hoje, 
as oficinas localisadas em 
Paris, da Comissão do Monur 
rnento du Batalha, presidida 
pelo general Pershfng e que 
tem a seu cargo a conserva- 
ção do Cemitério onde re- 
pousam as restos mortais 
dos saldados norte america- 
nos tombados na Grande 
Guerra. Esta Comissão nao 
c agregada à Emhaiyaca, 
mas os í eus componentes 
ahan ionai ao amanhã a Ca- 
pital da b rança-, deixando a 

WASHINGTON, 9 (Reuter) 
— O barco norta americano 
' Rnbinson M-or" de, aproxi- 
ma tament'., 17.000 tons., que 
se dir gia px.a , Cairo com um 
carregamento de tratores e 
maqxinas agrícolas, foi torpe- 
deado em alto mar, afundan- 
do Vinto bc-mons da tripula- 
ção feram reçojhicjos f eio na- 
vio lirioileirn Osorio i\s an- 
te ridades iríoimam que esse 
n.ivk) nao conduzia matéria' 
bélico e mm cstava ca* toufla 
do. 

E este o primeiro nj''io nor- 
te o ficar o que é torpedeado 
em alto mar por submarino. 
A noticia, qut causou viva in- 
dignação, não Joi ainda cPcial 
mente confirmada. 

WA' > rNGTÕ.N, 10 (Peutey) 
— O Uerartan ento ca Mari- 
nha deu esta r oite nn comu- 
nieado no qunl informs que > 
vapor mei-an.e norte ameri- 
cano "Robinson Moor", com ii 
pessoas a bordo, foi torpedea- 

callsei vação da 
le 'iso cuidado de 
ianques- 

necropo- 
Veladorca 

usperaxia unia 

laníe cícdaraçâo do 

governo iíaiíano j 

F.OMA, J (TO.) -- Está . 
niarcada para amanhã uma 

de seu oficial de gabinete e jreamão do Conselho Supre- 
do Chefe ia Casa Militar- 

(íesío cordial do Bra?íi 

para com o México 

NOVA YORK, 9 'T O.) — 
O governo do' Brasil num 
gesto mui cordial paru com 
o Mcxíco, doou. ao governo 
daquele p: is o motor do 
avião que ha tempos caiu 
ali, tendo indenizado o pro- 
prietário da casa danifica- governo britânica, de    , , . 

com a l rança Livre, vos pro- 1 d" " qhed.t do aipare- 
melcu dar todas as vantagen- 'lho. 

mo do Rocio, após a qual 
v v i n faacijln fará uma 

c.iclanaçãp de grande impor 
tancia. 

A esquadra frantssa 

de prontidão 
BERNA, <f (A N.) - Noti- 

cia-se que a esquadra fran- 
cesa que re encontra anco- 
rada em Toulon, recebeu or- 
dens das autoridadep fran- 
cesas para preparar-se afim 
cio zarpar de isti momento 
para outro- 

0 SOGESSO DA EXPD- 

SipG INDUSTRIAL 

BRASILEIRA NO URU- 

GUAI 
Muito apreciado o cate 

distribuído aos vi= 

sitantes 
RIO, 9 (A.N.) — Telegra- 

mas de Montevidéu fazem re- 
referencias ao grande sucesso 
obiído pela exposição indus 
Irial do Brasil, que se está 
realizando naquela capital. 

Diariamente, a esplendida 
dcniori . ação de vitalidade 
industri; 1 do nosso país é 
visitada por milhares de 
pessoas que não escondem a 
sív(. siu nrc sa ante o progres- 
j-.o ciuc a ingimos no terreno 
industrial. O "stand" cio 
DNC didribue diariamente 
mais de 1000 chicaras de 
o:fé aos visitantes. 

ü detalhe merece ser pos- 
to em evidencia v slo que o 
café lá díslrihuido é prepa- 
rado "á moda brasileira". 

Para .mitos uruguaiora es- 
io processo de preparar ca- 
fé tem sido verdadeira reve- 
lação, dando ao produto um 
sabor até então desconheci- 
do o que a em contribuir pa- 
ra st;a maior difusão no Uni 
"tiay. 

tOilTESII £ ¥tm & 

o imEia ^ 
Tome com segurança 

Einuisno DE SCOTT 

do 2 afm.dado a 700 milhes da 
costa africana. Ajuntu o reíe 
rido comunicado que o "Ko- 
bmson Moor" foi atacado por 
uni stbmarnio alemão. 

RÕÜbtVtLÍ MOVI- 

UitniM k* l-UKtfAâ 00 

fcAEnlfllU UUHÍKA 

ÜA ühLÍÍSíAÜi 
WASHINGTON, 9 (T.O.) 

■— O Secretario cia Casa 
Branca, Slephen Eaify, fez 
hoje a seguinte declaração: 
"A's 10,30 Horas de iioje, o 
Presidente assinou no sen 
gabinete, uma ordem do po- 
der executivo, pela qual sc 
autonsa o Secretario a se 
encarregar imediatamente da 
"Eabnca North American 
Aviation Company tíe Los 
Angeles", atualmente fecha- 
da por causa de uma greve, 
alim de pò-ia a luncionw 
com a maior brevidade pos- ' 
sivel. , 

A ordem foi promulgada 
com a colaboração dos De- 
IjaiTamenUis de Guerra e 
üa Justiça de dei ova e da 
Oficina da Direção da Pro- 
üução. O Presidente tnm- 
heirt tomeu outras medidas 
que foram uíianimemente 
aprovadas pelo Gabinete, 
dipois que foram submetidas 
á suia apreciação em sua ul- 
tima reunião. Antes de lir- 
mar a ordem expediua hoje, 

I o ITesidente, que se achava 
' acompanhado pelo sr. Pet- 
terson Jackson e do sr. Hil- 
man, mandou lana ordem te- 
t et o nica ao Compndanle daP 
forças que estavam na Fabri 
ca, pura que fosse a mesma 
imediatamente ocupada. 

)  o  
linitlades de guerra da 

marinha britânica dei= 

xam Gibralíar 
LA LINEA, 9 (T. O.) — 

Anuncia-se que os porta- 
aviões ingleses "Are Royal" 
e "Furiuos" e outrais unida- 
des da marinha de guerra 
hriflanica deixaram beije, inos 
peradamenfe, o porto de 
Gihraltar, dirigindo-se a to- 
da u pressa pana o Mediterra 
e.eo.  o- - — 

Cs Estados Unidcs de- 

vem lutar agora 
NOVA YORK, 9 (A. N.) 

— O contra almirante Y.amal! 
declarou qne os Estados Uni 
dos deveriam entrar ha 
guerra agora. 

 N. 10.813 

'Prosseguem os íraba" 

lhos de salvamento do 

' Inspetor Benedeíti' 

PORTO ALEGRE, 9 (A. 
N.) — No porto do Rio Gran 
de, prosseguem os trabalhos 
tendentes ao salvamento do 
cargissiro angentinjo "Inspe- 
tor Renedelti". 

Estão empenhados nesses 
trabalhos, aiém de nwvios 
brasileiros. dois rebocado^ 
res daquela nacionalidade. 

Seguiu para os Hsta* 

dos Unidos o sr. João 

Carlos Vital 

RIO, 9 (A N.) — Com des 
tino aos Estados Unidos, se- 
guiu esta manhã, via aérea, 
o sr. João Carlos Vital, pre 
sidente do Instituto Nacio- 
nal 4e Resseguros, que vai 
mudança, 5 lótes de ótimos 
nizações mais adiantadas em 
matéria de seguros. , 
 o ■ , 

Dr. Joaquim Au- 

gusto fanajura 

Pelo expresso paulista, em- 
barca hoje com destino á Ca- 
pital da Republica, o dr. Joa- 
quim Augusto Tanaj ira, ilos- 
Ire medico da Comissão De- 
mari adora de Limites. 

distinto facultativo, dono 
dc um carater sem jaça e de 
um temperamento agraiabilis- 
simo cedo conquistou em nos- 
sa cidade um largo circulo de 
anv/aces, que o distinguia so- 
bremer.eira, em homenagem 
a. s epreciavois predicados que 
inttfUim a sua personalidade 
dc esc oi. 

Durante todo o tempo qae 
permaneceu entre nós, o dr 
Tanajura colaborou efetivc.men 
te no DIARi.O DOS CAMPOS, 
assinando as suas apreciadas 
crônicas com o pseudônimo d" 
Túlio Serna e através das quais 
deixava uansparecer o vigor 
de sua inteligência o a íami- 
luti izaçào com todos os assun- 
tos rie interesse da coletivida- 
de paranaense. 

No Estadi do Amazonas, de 
onde saiu pa ia .'ir assumir o 
se, ] osto na Comissão de Ll- 
i lites, o des.acado funcionaria 
pr. s.ou cs mais lelevantes ser- 
viços á causa publica, exercen 
u. o cargo de 1-refeito em di- 
vo" tas Municipalidades, inclu- 
sive da Capital, ocupando ul- 
timamente as elevadas funções 
de Fia sidente do Departamen- 
o Administrativo Jaqueta Uni 

dade da Federação, 
No momento i m que deixa a 

nossa cidade para ir servir na 
tapiiai do Pus, o DIÁRIO 
DOS CAMPOS deseja ao bom 
e ictácado anrgo as maicrés 
fe ueidades. 

0 Si. MAJOR ARI PIRES E A MATE LARANJEIRAS 

Ü SlinrniuTFuneuTC rv«i nfnCDncn cmddech EYIII«CDRnil.<vlP Afl I FR A FÜTRFVKTA Rí.ifel Ift&llfl tfK» criSAOini nnc RAMiCnCH F AftADA UBíiMlDA yciiTDAii SUPERINTENDENTE DA PODEROSA EMPRESA EXACERBOU-SE AO LER A ENTREVISTA P^LIGáOA PELO "DIAPJO DOS CAMPOS". E; AGORA, PROCURA NEUTRALI- 
 -uul{ os SEUS EFEITOS PELOS JORNAIS DD KIO E S. PÂÜL0 

^ Fitores devem estar lem- 
l.i cto3 da momentosa entrcvla- 
(A^hcedida ao DIÁRIO DOS 
fir' S pelo sr major An Ura .  — 
ii0 ex-interventor federal 
i;l otado de Maio Grosso e 
Wal dos mais distintos e va- 

Hos ' ■ ■  de 
nte 

nossi Exercito, 
servindo no 13° BC - 

H^fhios ás palavras do bravo 
q. Itai' patrício o destaque que 
C,5e*et Tm e u . — v.cv Üiii c • fiíimos to 
d'0-' do intenso entusiasmo 

'Ith semPrí nos acompanha {^""dc vemos algo que enolte- 
L,'j, defenda a nossa naciona- 

fue. 
  do sr. major 
rs, entanto, vemos ago- 

teve larga repercussão. 
Aq |®ntrevista 

lr 

% |Ulls larga do que a principio 
lutávamos. Todos os jornais 

Píiz a transcreveram, atra- 

vés de um telegrama distribuí- 
do p0)8 Agencia Nacional. E 
não foi só isso. O ^r, Heitor 
Mendes Gonçalves, capitão re- 
formado do Exercito, Superin- 
tendente da .Mate Laranjeira 
sentiu-se sotiemodo mclindra- 
do com a franqueza de nosso 
ihislre entr rvistado. E. agora, 
deu lespost-,. nos ioruais dc 
Kio i S. P.uilo, ao sr major 
Ari Pires. 

Temos sobre a nossa mesa de 
trabalho um jornal da apitai 
bandeirante que traz a longa 
e desabridn i ;sposta do Super- 
intendente da irmigírada Ma- 
te Laranjeira DIÁRIO DOS 
CAMPOS é ali mencionado re- 
petidas vezes. ( emo jornal que 
deu á tuitillcidade a entrevis- 
ta do s' major Ari Pires, sen- 
timo-nos no dever de fazer, em 
face do que ora ocorre, os de 

vidos esclarecimentos e os co- 
mentários q io cabem em torno 
do CI-EO. 

Desejamos irisar, antes de 
mais nada, que e fazemos pr.r 
nós mesmos, fem outorga do 
sr. major Ari f ires, sem aus- 
c iltar a sna opinião acerca da 
atitude d sr Heitor Mendes 
Gonçalves 

O Superintendente" da Mate 
Laranjeira, no txtenso artig) 
com o qual j u cura, a um tem- 
po defender i emproia que 
dirige e ex»tier a sua vm i. a 
contra o sr major tri Pires, 
pelas •eic.uc.cs iiuo este aiufo- 
riu, pubnoa cartas os srs Jii- 
lio Muler, interventor federal 
cm Mato Grosso, Vespasiano B. 
Martir.s, cx-scnador da Ropn- 
blica, dr. Eduardo da Barros, 
Falcão, juiz de direito do Pon- 
ta Porá, sr. Ari Moreira, advo- 

gado, sr. Pedro Man vai ;r, pre 
feito de Ponta Porá, e rio sr 
Válencio de Brum, "chefe po- 
htko" em Ponta Poiã. Os nis- 
s.ivistas respordem a quesitos 
formulados, nas cartas que lhes 
dirigiu Feitor Mendes Conçal 
ves, acerca da entrevista pu- 
blicada no DIAKIi) DOS , AM- 
POS. nnn.çio da Mate Laran- 
jeira, ctc 

Ve-se logo q -e, excepcão fei 
ta da carta dc sr interventor 
de Mato Grosso, que foi sn- 
brio un sua resposta, as rie- 
mais são, quasi lotas, driadas 
I or sci.limentos dc ordem afe- 
tiva ou de interesses pessoais. 
Alguns < os misriyi-tas deten- 
riem i !Viate Lat.anje.ra con, 
mui- urdor mesmo que o pró- 
prio Heitor Mendes Gcaçat- 
ves! 

Não padece duvida; i pode- 

rosa o influente em Maio Gros 
so a Mate Laranjeira v 

Devemos dizer aqui, rebat m 
do uma insinuação que se vê 
na rarta interpelante Io Su- 
pcrinlendcrte da Mote Laran- 
jeira que fomos nós que pro- 
cci ar.os o sr. major Ari Pires 
r:ia solicitar rhe a entrevista 
qac ele nos concedeu lão ca- 
\ c.lheiraicamente Sabiámo-io 
cx interventor federal no Es- 
tado de Mato Grosso, como o 
: abemos (íicial digno, nome 
respeitado i o seio do Exerc .to 
e no Estado do Rio, que lhe 
deve assinaladas serviços. Di- 
ante do patriótico decreto do 
sr presidente da HeputOica, 
que cassou os direitos a Mate 
Laranjeira, julgamos oportuno 
ouvir a palavra autorizaria rio 
iliutre oficial e o fizemos co- 
mo joiiialistns que procurmi 

debatei as questões que mere- 
cem ser debatidas 

O si. Hc.tor Mendes Gonçal- 
ves tusca, agora, de maneira 
pouco cavalheiresca, de modo 
diametralmente oposto àquele 
temo agiu o nosso entrevista- 
do, delender a Mate Laranjei- 
ra dos conceilos contra ela 
emitidos. Mas r.ão o faz com 
h; bilidade, jois limita-se a pu- 
blicar referencias elogiosas 
que o então interventor de Ma- 
to Grosso expciideu da utra 
'eita, no decorrer de uma vi- 
sita a Mate Laranjeira, com 
respeito a esta empresa. Não 
prccura destruir as acusações 
crgu.cas com Ui.ta fivmesa 
Desce ás im cctivas, trutajo 
com no.. í« Itu de serenidade, 
uma iracundia um tanto sus- 
peite, de quem vê o veu des- 
cida 'nesp. radamente pôr a 

mostra vim estade de coisas con 
dmaveis. 

A verdade é que as graves 
denuncias feitas á Mate Laran- 
jeira coi tinnam de pe. O sr 
iicdor Mendes Gonçalves, que 
deixou a gloriosa farda do 
Exercite Brasileiro para in- 
gressai na administração da 
Mate Laranjeira, não pode ser 
juiz cm causa própria. Os tes- 
temunhos que apresenta não 
podem ser consideradas impar- 
ciais, parta,n embora dc pes- 
soas'lespeitvc is. O ilustre in- 
♦ervenlor de Mato Grosso, sr. 
Júlio Muler, a proposito, se li- 
mita, tm sua missiva, a se re- 
ferir ao que ouvira, certa oca- 
sião, do sr. major Ari Pires, 
mas não faz qualquer asserção 
cncomiastica á poderosa em- 
presa superintendida por Hei- 

tCont. na 8a pagina) 
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De v olta 

Do "ILUMINURAS" 
Quetndo á Ire da espera ançà e da ilusão, um dia, 
Èu pi.rti (pe.o inundo á procura da glória, -1» 4 f-.l '-*■ U-f- V ' A11V*>>V>V7 »«. J/V ^v., 
M nha mãe, de olhar triste, entre prantos, dizia: 
Tem cuidado, meu filho, a ventura é ilusória. 

Eu andei sem parar... os meus estos ouivia 
Os ç.angores maré ais d ou clarins da vitória 
E, no encalço da tann, aos poucos sucumbia 
Ao iéirico fragor dc uma «peleja inglória. 

Hoje volto cansado e, ao término da luta, 
Trago na boca o travo acerbo da c cuta, 
Torno desiludido e exhausto e maltrapilho... 

E, ao crebro retinir do pavor que me invade. 
Parece que ainda escuto au clarão da saudade 
A ; ■ ia voz que d /• " D. as .e abençoe, meu filho!' 
Ponta Grossa, Muo de 1941. 

Antonío áco Guimarães 
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NÂÍALICIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 

V-, 

Fone: 282 

Depositário 

V&EÜTE FnâíiE 

Siga o conselho da expe- 
rfencia de mrlhiares de Se- 
nhoras donas de casa. O 
FERMENTO MEDEIROS é " 
melhor para todos os bolos 
e doccq uào falha nunca e o 
-eu uso significa absoluta 
sat sfação. Peça no seu ar- 
ma-cm: "fermento Medei- 

JUEANDiR DE OLIVEIRA 
Auiversaiia-se boje o sr. 

Jurandir de OJive ra, nosso 
ex-eompam erro de trabalho 
o couiipetente guarda-livros 
da uuporlaiíte firma desia 
pi-; ça, VV aguer e Cia. 

U uataiic ame que possuo 
um v, sto circuito cie bóas re 
laçõei em nossos meios so- 
ciais, deverá ser muito ieL- 
citado. 

XXX 
Srta. JECY GROTT 

àlerecidamente festiva loi 
a data de domingo ultimo 
para o lar do estimado ca- 
valheiro Major Manuel Grctt 
por motivo do aniversário 
uatalic o de sua dileta tilha, 
srta. Jocy Grotí, um dos fi- 
nos c.rnaiuenící de nossa 
me hor sociedade. 

Elevado foi o numero de 
pessoas do selétti circu o de 
amizades ua graciosa ani- 
ver arianle que a fórum 
ciunjprimenlar, ás quais foi 
ofereci da una féstinha inti- 
ma, transcorrida em meio a 
um ambiente jovial c encan- 
tador . 

DE 

Borrada 

iíiciusiva dpfadsreâ 
Dirigir-se a Jair 
Salgado. á rua 
Conselheiro Lau- 
rindo, 611. — 
— Curitiba — 

, EDI WAGNER 
Domingo ultimo, comple- 

tou mais um aniversário na- 
talicio o distinto jovem con- 
terrâneo, Edi Wagner, figu- 
ra muito estimada nos cir- 
cu os soiciais princcziuos t 

[que ostenta o honro;o iitití- 
lo de campeão de tênis do 
Estado. 

O nataliciante, que possue 
um vasto circulo de amiza- 
des em Ponta Grossa, foi al- 
vo de expressivas manifesta- 
ções de apreço e ishnpalio, 
pelo transcurso da grata efe- 
méride . 

jíçõfcS perfeitas em seu Radio de 

wlüituícr e luz em abundancia cm 

sua Fazenda 
SO' COM OS AFAMATiCS ACUMULADORES 

Goodyear 

Prefira-o e esteja sempre satisfeito, 
x.mpie os melhores em RÁDIOS, em AUTOMÓVEIS 

em CAMINHÕES. 
übaldino Holzmann = Rua CeK Cláudio, 8 

FALECIMENTO 
BKAULIO HOLZMANN 

Ocorreu domingo u' t mo 
em Londrina, onde residia, 
o falecimento do sr. Brau- 
lio Holzn ann, filho do sr. 
Miguel Holzmajnu e de do- 
na Maria Werneck Holz- 
mann . 

O extinto, pertencente á 
tradicional família ponta- 
grossensc, posi uia cm nossa 
cidade um vasto circulo de 
relações, mot.vo pelo' qual 
foi, o seu passamento muito 
sentido aqui. 

A' família 
condolenc:as 
DOS CAMPOS. 

VIAJANTES 

Sr. JOSÉ' SARKIS 

— Encontra-se em Ponta 
Gros-a, em viagem de natu- 
reza comercial, o distinto 
cavalheiro t.r. José Sarkis, 
proprietário da fabrica de 
chapéus 'Sarkis", cujo pro- 
duto vem tendo grande a- 
ccili-iÇão nas diversas praçus 

. paranaenses. 

l\f 
it-í 

'O 
de 

ocasião 

VENDE-SE 

onhifada as 
do DIÁRIO 

ENFERMOS 

Sr. ODINO MORO 
Acha-se acamado, em sua 

residência, por ter sido viti- 
ma dc um 1 geiro acidente 
em Jacarézinho, o sr Odino 
Moro, figura muito rtlacio- 
nada em nossa cidade- 

O conhecido induutr al tem 
sido minto visitado, tazendo 
o DIÁRIO DOS CAMPOS os 
me hores votos pelo seu 
nronto restabelecimento. 

— Pana a cap tai bandei- 
rante, seguirá boje, pe'o 
trem da tabela o e iimado 
casal Álvaro o Izaura Mara- 
valbas que ali vão em vi.si- 
ka á sua fi'ba sra. Izaiva 
Maravalhas, digniss rn« es- 
posa do sr. Álvaro de Bur- 
ros, que por muito tempo 
foi gerente «ias "Casais Per- 
nambucansiv" nesta cidade: 

Senhora! 
Suas compras não estarão 

completas, si faltar o "Fer- 
mento Medeiros". E o me- 
lhor para todoç os doces e 
bolos. Encomende-o a seu 
'orneretlor 

1 caso de alvenaria com 
13 comodos. Recebe-se cru 
conta um automovçl ate 10 

1 contos; 10 contos o compra- 
! dor pagará na Caixa Econc 
Tu.ca em prestação de 100$ták 
mensal, e o restante cm di- 

; nbeiro. Preço: 30:l)00$ü0(). 
Vendo-se uma clima chu- 

crinha ccm 4 lotes, casa ds 
uadeira com 7 comodos. per 
to do calçamento, cm Uva 
ranas. Preço: 8:000$',)00. 

Vende-se; 500 lotes na Vf 
a São Francisco, a 1508000. 

Verdadeiro futuro. 
Vende-se um bem monta- 

do Hotel, no centro. Moti- 
vo; mudança co woprieta- 
rio. Preço; 30;000$000. 

Vende-se nm bilhar novis- 

AGENCIA 

INTERNACIONAL 

fioaba de sei aberta, na rua 7 de 

Seíembro, 79, a Agencia iniernacio- 

nal, destinada a vender cs caminhões 

de fama mundial que têm o mesmo 

nome ua agencia. Contará esta ccm 

fdctó o estaque de peças necessarais, 

etc. 

Aguardem maiores informações. 

Prefira mo Caminhão IKTERNA- 

CI0NAL. 

java as soles ÍJ o 

de pcchin- 

10 casas de 

fasendas 
preços 

Rio Rrtto «São Pauloi o 
■ levada representação eRí, 

sr. Rodolpho Fa- 
escreveu o q.io se 

As senhorinhas: 
— Maria Alexandrina, ti- 

lha üo sr João Augusto Pu 
po, comerc ame em Lagea- 
uo Eomto; 

— Eeouor, lilha do sr- 
Eirmiiio Vieira, comercian- 
te em São jero-nimo. 
.-i.8 meninas: 

— Mana de Lourdes Pla- 
v tuck, 

—- ueanete, lilha do sr. 
Kogcr ue Cerjat, comei ciaii- 
te em i ihan; 

— yu .a, ,1.11a do sr. João 
.ai-igua.u t.au.s, comerciante 
elU Mageado jaoiillo; 

— D.ic,* uo ulsuí , tilha do 
si. Leopoldo Ferreira Viaz 
e de sua soa. dona Dorafioa 
ajoríia vaz, resxuente ejn Re- 
serva; 
O jovem: 

— Eniani BaEsta Rosas, 
acadêmico de Engenharia. 

Da cHade ic 
iardo. pessoa de 
segue. 

Sr Eduardo C Sequeira — PeloUs. 
Minhas rp.,ppitnsas saudações. 
E' corr grande contentamento que venho declarar perante 

o sr uma impínuir.te cura que obtive com p vosso milagroso 
"P itoral de- Angico Pelotfi.se" Estava eu tofrendo dc uma 
forte tosse, a qual me ir, peaia de dormir, pois passava as noi- 
tes tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi rros jornais annuncios que davam 
exinicla toda tosse com o uso do seu preparado. Fu- dcoressa 
e comprei aqui numa mercearia um frasco do PEITORAL DE 
ANGICO ITXOIT.NSE, preparado por E iuardo C Sequeira 
Passados 5 dias, eu eslava restabelecido daquela maldita tos- 
se. Só arenas com dois frascos que usei do seu preparado fi- 
quei bom já cio 1 mo socegado. E' pois, com justo merecimento 
que vtnho cleciarar esta imp'itante cura que ob.ive. E sou 
tom estima e distinta cnsideração, Amigo atto e obr. — FO- 
luil.PHO FAJARDO. 

Confirmo este ti te atado. Dr. E. L. Ferreira cie Araújo — 
(Firma reconhtcidai 

Licença N 511 de 26 de Março de 1906 
DEPOSIT0 E UBÜPAT0RI0 CE ANGICO 

cimo, por preço 
cha, 2:fl0"8bllb. 

Vende-se mais 
diversos preços. 

VENDE SE: 3 
criar, todas ipor 
verdadeira pechincha. 

VENDE SE uma quadra in 
tTra de terreho no Bairro 

• Cbinez, com casas e 
bemíéitorii.s. Preço; 
20 ;000?()00, cujo valor 
4<l-0fl0?fl00 

Informações; Av. B. 
Ia, 07. — Fone 5-2-4. 
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rvO-DFNTISTA 
Ia Univer.-id.ade di- 
Clinb-a e Cirurgiõ 

e região parsd'n 
Dr. Vicente Macl.i 

PFIGTENSE 
l T A 

Para todas as suas sobre- 
mesas use o PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
no^a e miuto nutritiva. Fa- 
bricado em vários sabores. 
Fae i de ser Preparado. 

As ?reves,õsne?roseo discurso 

de Roosevelt 

Francamente não valeu a 
pena suspender-se em Nova 
York uma partida de fute- 
bol, parn que todos os ba- 
li tantov da cidade (pudessem 
ouvir melhor o tão anuncia- 
do discurso do Presidente 
Roosevelt 

Dessa 01 ação foz-sc uma 
propaganda insistente e rui- 
dosa. O Presidente havia li- 
do 12 (MIO cartas, de todas 
tirando sugestões para o seu 
discurso; suspendera todos 
os seus trabalhos habituais 
; ara elabora-lo; convocára 
Min slros da Còrte Supre- 
ma, técnicos financeiros, té- 
cnicos militares, membros 
do eu Gabinete. Depois dat 
batalha de que resultou o 

íundaménlo do "Hood". o 
Preiádente anunciou que al- 
teraria o texto de se» dis- 
o irso. Novas conferências 
com os colaboradores, novas 

vigílias. 'Emfim, si daí resul- 
tasse uma peça digna 'Ia 

iniortalldade, estariamos to- 
dos pagos de nossa ancie-' 
dadé, e o Presidente pago de 
suas cance-ras. Porque de- 
pois de tudo isto seria mui- 
to justo esperar uma peça 

digna pelo menos da famft 
de Goethe. Mas não. Vimos 
exatamente a repetição da ve 
lha fabida de "Mons par- 
turiens". ' 

O Presidente Roosevelt 
disse que havia declarado o 
estado de emergenciji mas 
isto já era sabido. Dc fato 
não é outro o estado da na- 
ção yankee. 

Os senhores: 
— Arce.iuo Pinto dc Car- 

valho, coace.tuado comer- 
ciante estabelecido em nos- 
sa cidade. 

— ArTudo Pere ra Borges, 
tabelião em Teixeira Soa- 
res; 

— Emibo Gomeij Sobri- 
nho, indui triai em Aníonio 
Reboliças; 

< Sum insuperável p In sis- 
I u ma llJGII FUILLII V Ua 
, 1:.; .a. viroR - Mobi- 
..-no conlortavel, Vtsibm- 
üau peri c ita. KF U f a • 

C..AO l>E Alt CUR .'iiavi 
AMBIENTE SELETO 

DE EXAUSTAI». 

1^- 

L .ÍJ vm 

. m .; i 

FXIBIDOR DAS ME TIG- 
RES MARCAS AMERI- 
CANAS E PROCEOF S- 
TES DOS CINES "ME- 
TRO" E ■'OPERA" DE S. 
PAULO, E "CINE LUZ" E 

AVENIEA" DE CURI- 
TIBA 

HOJE Terça feira, jimho 10, Í94! 
SESSÃO Col.OS -O A'fc 8 HOItAS 

Volhebos 1S50 ) — f. nhore s.   • 
1 - CO.MPI EMENTO NACIONAL 

HOJE 

1$000 

1 CÍ* 
u a 

'J 

1 
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iexia feira, feira, 13 

Filme da METRO, cem RI íA 
BERNARD NADELl e EDWl (.1) 

JOHNSON, 
GARGAN 

TOM NFLA, 

Outro su-jer ceio, 
IJS KARLOPF, BE. 
AN NE GWYNNE. 

MU lenuçôes por 

da UNIVERSAL, clit. BO- 
I UCOSI, ANNE NAGEL O 

Almes humanas debatendo 
leias aa prisão!... O DRAMA 
« AIRAZ — O PRE.MDIO IN 

■ se i or e ntre as inuralhas s .m 
Ai ABRÜNHADOK DE AL- 

I LKNAL! 

m/nulo! Fantástico! 

Herek k onteni m 

te 
Uma grauTe TnJ vdo da UNIVERSAL, com 

1 r.co senuional: AHTOR MAC LAGI.LN, Te 
(11,10 Moore. Nan xi^y e 'J 

QUARTA FEIRA 
COMI MORAS DO A DATA 
i M M ABSCLUTAME NTE 

DE II DE 
M I.ITU: 

JUNHO, U 

■dP 

1 

oe lü 

Com c 
mios. 

consulado a51 m ameiiiane JAMES DUNN 

mnn 

•1 
Fie í 
i1 u 

Um pranJ': filme 
com RAMON I EKED 
reie Simão V. ga e 

Romance encanta 
bravo:! Lindas ca iço ; 
polgai.tes tour-njpf! 

fah k) e cantado em eipanb 
. e. us l.ar ; no, fonn, • t- 

.1 «n do ARM L1TA C.M 
ler Feias rrliberes' 1 

s L ,,ados í rmidavels 

O. 
ur. 
Em 

Ho programa 

1 Guerra nos 

yiM.vez de imo imp-< ss i monte inedita reporla- 
gim .-.pr. sentado nelo UFA JDkNAL, cuja numero 
lia/, ainda, outras sen r.acnmid.s reportagem sobre as ,__ 
•unto-! registroctos na ALEMANHA e ni ITALIA. — 
7', percam cito prigi. nia v ivd.idi iramenu empol- ■—' 
ganuf 

-v 
>.-y. ÚW 

v- 
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í 
•ri' 
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I 
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m 
m ís ^ 

m 
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o mi« 2 o em sessões 

Bois Palermas ei Oxfori! 

ur.denclo . b-a-bá, o Gordo r o Magro transformam a 
■cttpeita*.cl Oxford numa bnua • farra* . 

Com a linda t DRUESTÉR HAR.EV t entras beldades. 

■stc filme foi exibido duas semanas com 

ecutivas no C1NE OPERA, de S. Paulo. 

O Presidente absumiu o 
curioso papel do mentor das 
Aníericas e advertiu a todos 
os seus povos dos perigos 
de unia próxima escravidão. 

Mas todas aquelas refe- 
rencias a Açores, Madeira» 
Espanha e Portugal, tiveram 
apenas um pretexto: dizer 
duas amavcis palavras aos 
operários americanos. A qn® 
viria, nesse discurso de ca- 
ráter puramente político, es- 
sa referenciai ao operário, 
com a promessa de leis h- 
berais? Não foi sem motivo 
que Roosevelt ouviu tanta 
gente para escrever seu» dis- 
curso. Era mcismo preciso 
muita habilidade para enxer 
lar uma passagem raipida e 

tão ardilosamente bem colo 
cada, para ferir o alvo ,ius' 
to: a questão do trabalho 
nos Estados Unidos. Como 
é sabido as gréves sucedçm- 
se ali ás'gréves. O operário 
americano, ou por não con- 
cordar com o regimen de 
escravidão que lhe querem 
impor os patrões — c muito 
especialmente os produtores 
de materiais de guerra — «u 
por qualquer outro motivo, 
declara gréves sobre gréves, 
c assim os Estados Unidos 
mal podem dar uma apareh- 

i cia de realidade ás. suas lar" 
guissimas promessas de niv 
xilio ás democracia®. 

Este é um fato, c deanté 
dele não ha palavras capã' 
zes dc contornar a situa- 
ção, nem falsas iras que im- 
pressionem . 

O' trn parte curiosa do dis 
i urso de Roosevelt é aquela 

; em que o Presidente tanto 
lialia em escravidão, igiwkla- 
<io c igualdade de raças- 

Não ha duvida que Roo- 
sevelt pode faze-lo. Os ame- 
ricanos dão ao mundo 0 

exemplo único com que lra 

tam todas as raças, especial- 
mente a negra- Onde ha pa's 

em que c negro seja tão 
bem tratado, viva tão mis- 
turado com os brancos, gozc 

de tedaii ias regalias? Onde 
é que não se queima negros 
vivos, em grandes fogueiras. 
Só, iinica e exclusivamente 
nos Estados Unidos. Esse 
pais QKide, pois, empunhar 11 

femla e castigar os q"c' 
contra o Evangelho, não 
amam o proximo como a si 
mesmos. 

ALUGA-SE 
Os altos do prédio n* 76, 

ia rua CeL Dnlcidio. Tra- 
tar á rua Gel. Dulcidio 11 

as. 

PROTEGER O LAZARO & 
COMBATER A LEPRA 

Sanear o Brasil é eleva-lo* 
Brasileiros, combatei a Lo* 
pra, éla é o anatema au< 

avilta. 
 o   

GABINETE DENTÁRIO 

A. Briío 
Dentista Pratico Licenciado 

Dec. Fed. 208C-2«-931._ 
Especialista em extracções 

do dentes. Tratamento de: 
Estomtite — Abcessos 
Fistulas de origem dentaria- 
Dentadura: Duplas (Anatô- 
mica) de Resvoin — Pala- 
don (material alemão). Deu 
tadura com e sem aboboda 
yalatina, etc. Alta freqüên- 
cia. — Diathermia — Coa' 
gulação — Termo Cauterio» 
etc. — Consultório: Av. Er- 
nesto Vilela m0 31 (Nov8 

Rússia). 
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kiíaíifios bambar-Mensagem do general 

dearasti Sssen e 

Dcrimund 

LOÍa.r.ES, 0 (Reutsjr) — 
J ■ Reais Forças Aereas rea- 
taram á noite, com exilo, 

Ataques contra E) sen e Dor- 
i'aind, onde causaram gran (les incêndios. O Mmisterio 
''a Aviação comunicou que 
os e/taqi&es efetuados pelos 
u.áqcs do comando de bom- 
bardeio foram coroados de 
ideno êxito- Em Essen e Dort 
"amd, as bom bar brítameas 
(provocaram incêndios con- 
sideráveis, apesar da opera- 
do não ter sido realizada 
om grande escala. Todos os. 
wiões rpie tomaram parte 
nesses raids regressaram in- 
rúlumcs ás suas bases. 

Wsvel aos franceses 

da Síria 
CAIRO, 9 (Reuter) — O 

:;enenail Wavell, comandan- 
te em chefe dias forças bri- 
tânicas no Médio Oriente', 
enviou uma mensagem aos 
soldados franceses na Sina, 
dizendo: "Contamos com 
forças consideráveis. Toda 
a resistência de vossa parto 
será inútil. Sabemas qtae 
lista reis heroicamente, mas 
sem esperanças. A verdadei 
ra sonda da honra consiste 
em vos unirdes a nós, afim 
de empreendermos a luta 
to nina o inimigo conuup"- 

Em Todo o Brasil " 

se Afirma  
nvn 
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Heuniões pcüticas na 

Croacía 

ZAGREB, 9 (Steíani) — Nu 
jnerusD.s reuniões pr-liticas rei 
"zaram-se domingo na Croa- 
"a, durante as quais usaram 
cu prlavra inúmeras persona- 
'slades do partido dos ous'a- 

t-his e ministros de Estado o 
ninis ro da íducação Nacio lial I renunciou um discurso 
'''atando do programa social 
'jo i evo Lstacio croata, dizen- 
"o que os operários devem • i- Ver comodamente e que ledos 
05 eslorços serão teitc.s para cu|e 'aja trabalhe que satisfa- 
f11 a iodos os croatas. O minis- 11 o tcrescentou que a Croacia 
jmtre uma eterna gratieão o"- 

Italia e pela Alemanha, que 
'rnai&m possível a realização t 

independência nacional. D 
Professor Orsauioh, diretor do 
Novi X.ist", fez. uma violenta 

"cusação contra Matchek e sua 
I olitica. 

Como está o Rsich fi- 

nanciando a guerra 
KOMA, 9 iStefani) — O mi- 

nistro nas Finanças do Reich 
tez interesse ntes declarações 
sobre o financiamento da gucr 
ra, de onde se depreende que 
perto da metade das despesa j 
da futrra são cobertas pelas 
entradas ordinárias do orça- 
mento, quando na guerra an- 
terior erum elas cobertas are- 
nas na media de 6"10. 

A (ircutacão rnonetaria sen- 
tiu um aum. nto, Justificado pe 
la clilataçã) dos territórios do 
F < "ti e pelo ci.s. quente li- 
mo da ativii-de ccoriomica. A 
divina puhlici não é despro- 
pi rcional ás possibilidades do 
pais A espertria de ver do- 
brar i Alemani a e a Italia sob 
o peso dos js^orços financeiros 
para a gi erra, itnde a liesf-i- 
z-.r se rumo tidas as 
Çis .'ngto-saxor.has. 

esperan 

EDITAL 
O Hr. Edison Nobre d- 

Lacerda, Juiz do Oireito 
da 1* Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do 
Paraná 

PAZ saber a todos quantos (' Presente edital vir im ou de- 
e conhecimento tiverem, que 

t'0r este Juízo foram arreca- 
dados os bens deixados pelo 
br. Charles Cor.reur, 'pie fa- 
«ceu nesta cidade no dia 12 
'■e Maio p.p., sem deixar ner- 
Jieircs conhecidos, pelo que ci- 
,a e chama os herdeiros do 
'"itinto ou quem interessar 
tussa, jiara dentro do prazo de 

tseisi mrzes comparecerem a este Juízo, a-fim de req re- 
ferem o que julgar a bem dos se»S interesses. E, para que 
i'egue ao conhecimento de ij- 
"0s, mandou passar o cresen- 
|e edital, que será afixado no 
0gar do costume, publicado 
'a imprensa local e no 'Diário 
"icial" do Estado. Dado e pas 

«ido nesta cidade de Ponta 
Lrossa, aos dois dias do mês 
e® Junho de mil novecentos c 
áüarenia e um, Eu, Heladio V 
Correia, Of Maior que subs- 
ttevi (a.) E NOBRE DL LA- 

-'CA. 
. Confere. I. Correia, OiictaJ lv'aior. 

" .v m* 
a—vrrfàm 

>^7 no pesco* jp, nas ccsías, 
nas lundus e nos mús- 
culos rão sintomas 
de porturbaçào renal, 
de excesso de ácido 
rrico e podem ser 
eliminados com o uso 
do famoso dlurelico 
■íue são as D:LULAS 
Db FOSTEH. Dores 
lombares e irregula- 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- 
so de liquido urinaria/ 
areia ou deposilo na 
urina são sintomas 
que desaparecem, 
p t o n f a m e n I e •. o m 
rouc-s dias de uso das 
1ILULAS DE FOSTEH. 

WÊM 

% 
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& 
m 
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Concessionários em Ponta Grossa; F. CAPELE TTI & CIA. E ri 

: V> '-' t9uM«':V XÊBVr** 
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EM todo o Brasil se admira o Chevrolet 
de 1941. Mais comprido e mais 

largo tem toda a aparência de um 
CABRO GRANDE e impressionam a 
finara de suas linhas, seu aspecto aero- 
dinâmico — seu brilhante estilo. Pelo 
acabamento, pelos pequenos detalhes 

internos e externos, é um CARRO 
de CLASSE. Os variados acaba- 
mentos da pintura externa são 
de uma beleza incomum e nos 
modelos "Especial de Luxo' 
pintura pode ser escolhida em 
duas cores. Entre num Chevrolet 
de 1941, examine-o cuidadosa- 
mente e verá que êle ultrapassa 
de muito tudo que pode oferecer 
um carro de sua categoria. 

Os modelos "Especial de Luxo" 
podem ser fornecidos com pintura 
a duas cores. 

u artkía, o Oikla sobre- 

pujou o Juventus 

iPl LULAS 

Ü fraque está sob o re- 

gime das guerrilhas 
ROMA, 9 (Stefani) — O ror 

nspondente em Theran da 
Agencia Stefani, informou que 
tini trem com forças indús, que 
ia de Bassorub a Bagdad, foi 
descan dado e atecado por re- 
beldes iraqueanes, que "mas- 
■.acra, m um ele vi do numero 
de oidados mdús" Acrescen- 
ta o corresocnde-Uc que cou- 
tiiuiam as ■ices de guerrilhas 

'em tedo o tenitorio do Iraque. 

Realizoiii-se domingo ulti- 
mo, perante regular assisteu 
cia, o jogo de campeonato 
entre as equipes do Juven- 
tus e do Olinda. 

Con.o era esperado, o Oiin 
da conseguiu deixar o oanipo 
com as honras da vitoria, 
po!s, indiscutivelmente, o 
eu quadro possiie melhor 

classe que o seu adversário- 
Não obstante o marcador 

assinalar a conttagoai de 
4x1, favorável ao Olinda, o 
Juventus conduziu-se com 
grande entusiasmo e foi vim 
antagonista dificil e esse 
a-core só foi conseguirio por 
causa do goleiro Toco que 
enguliu "dois frangos1'. in- 
críveis que não eram para 
um goleiro de sua qualidade. 

O simpático guardião ju- 
venfino estava num dia de 
azar, tendo realizado a sua 
peior exibição até agora. As 

(sim mesmo, o XI verde só 
' conseguiu avantajar-se na 
j metade da fape final. 
1 COMO SE APRESENTA- 

RAM OS QUADROS 
Os quadros se apresenta- 

ram para a luta com a se- 
guinte organização: 

OS 18 EMPREGADOS DO "OIARIO DOS 

eâUPOS" ESTÃO SEGURADOS CON> 

TRA ACIDENTES, NA 

JUVENTUS: — Tôco; Dag- 
mar e Pazinato; Pelanca, 
Barcelos 11 e Cunha; Barce- 
los I, Dantas, Juliver, Jevert 
e Tico. 

OLINDA ■ — Lco, Calvert 
j e Udine; Maquina, Quito c 
[Paladino; Tuma, Nadir, Das- 
co, Miranda e Padre. 

OS MARCADORES 
Os pontos do Olinda to- 

ram marcados por Cajvert, 
Nadir, Dasco e Turra e o 
único do Juventus foi obti- 
do por Barcelos I. 

OS QUE MAIS SE DES- 
TACARAM 

O Olinda teve os seus 
melhores elementos cm Cal- 
verv, Maquina, Quito, Das- 
co e Nadir. 

Do Juventus, sobresairam- 
se Pazinato, Dagmar, DanCas 
e Bnrcc^s. 

O JUIZ - 
Dirigiu o prel o principal, 

o sr- João Cândido I^opes, 
que teve uma bôa atuação, 
agradando plenamente 

A PRELIMINAR 
No jogo entre os esqua- 

drões secundariofi a vitoria 
sorriu ao Olinda pela con- 
tagem de 3 pontos a 0. 

BRILMIE VITORIA 

50 PALESTRA SOBRE 

íl BRITADA 

No campo do Batei, reali- 
zou-se domingo ultime, em 
Curitiba, o esperado encon- 
tro futebolístico entre os 
fortes esquadrões do Pales- 
tra e do Britania. 

O prelio foi disputado com 
muito ardor pelos quiadro" 
|ciOmbiater.(te.Si, tefcidio agrada- 
do á grande assistência que 
compareceu ao local da lu- 
íü . • 

O resultado da sensacio- 
nal peleja foi de 2x1, favo- 
rável no Pa lesíra Italia. 

Prende as atenções da cidade 

A sensacional noitada tesíobolística de li 

de Junho 

0 Campeonato de Cestobl da 

A Con Tsnh: N. do Lrasil cznn 

Novo 
colheu 
frente 

P Pntpio Grêmio x Adler 
ADLER: Braucr e Tup 

Ganso, VVilpe e Capri. 
Na arbitragem, G!eo 

Frey e Djalma Ra malho 
tiveram hons. 

Sí PARA BOUKS 

i 

■14JUt U 
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CALÇADO SOLADO DE BUKKALUA a 
CALÇADO DE BUFALO CLARO... a 
CALÇADOS DE BUFALO MARRON. . a 
CALÇADO DE SOLA DUPLA  a 
CALÇADO EM TODAS AS CORES  a 
CALÇADOS DE TODAS AS FORMAS a 
CALÇADOS PARA TODOS OS GOSTOS 

Só na CASA DOS 

— DE — 
üm CI1&1BE2Í 

ittua 15, em íreníe ao Teatro Rcnafccn:: 

CASIMO 

AHU' 

CURITIBA 
&UCESSO ABSOLUTOI 

THE FOÜR COPELANDS 
DESLUMHRADORES E EXÍMIOS PATINADORES 

NORTE AMERICANOS 
ESTREIA DA EXTRAORDINÁRIA ARTISTA 

GESTA DOU ROGGER 
CANTORA INTERNACIONAL 

Continua o cxlto d(. 
Jack Ravel, Jane! Multes e Joan Daye 

Bailarinos Clássicos 1 

sucesso consecutivo 
a equipe gremista, 

iOi adleria-nos, na 
fria noite de sábado, quando 
realizou-se o anunciado co- 
tejo n0 14 do campeonato da 
cidade. 

Esse cotejo, em si, decor- 
reu á altura da extpectetiva 
reinante aié certa altura da 
primeira fase, quando os 
adversários preliaram em 
igualdade de condições, dan 
de impressão de qiie a luta" 
só ceria decidida com difi- I 
«tildado ptara um dos barm ' 
dos- 

A. 
es- 

.e 

Nq entanto, antes que se 
esgotasse esse período, já 
o Grêmio, impondo ás suas 
ações aquele Ímpeto e deci- 
são que têm sido a chave 
desses seus últimos e convin 
cenPes sucessos, exerceu -'evo 
ra pressão sobre o esquadrão 
adverso, o qual, cpezar de 
se efender bravamente, íi- 
cou em inferioridade no pia 
card: 12 a 6- 

Idêntico panorama se des- 
enrolou na 2h faze. O Grê- 
mio, sempre mais pródigo nas 
iniciaiivas, graças ao produ- 
tivo trabalho de sua; linha 
de frente, onde Pacheco Ke 
sobressaia noviamente, apoia 
do sólidamente por BI um e 
Subchaki, aumentou a dife- 
rença e não se descurou em 
rnante-la. Por sua vez o 
Adler intentou em diversas 
ocasiões modificar tal situa 
ção, e, apezar de rcailizar 
incur õcs bem dirigidas, fa- 
lhou em quasi sua totalida- 

[ de, dada a afobação dos seus 
I homens, e a falia duma; liga- 
(ção mais-estreita entee a de 

tesa e o ataque. \Vi'pc de- 
j monstrou morosidade; Ca- 
! pri, quando prometia produ 
zir á altura, pecou jior abu 
sar das jogadas individuais e 
Ganso, se houve com discre- 
Ção- A defesa, cuja atuação 
foi incansável, é desía vez 
merecedora das honres. ...ri 
o Grêmio venceu por 22 a Ü- 

OS QUADROS — JUIZES 
GRÊMIO: Hamilton c Pin- 

to; Subchaki, (Jonson) Sub- 
chaki, Bluni e Pacheco. 

3 

o ''Cacho de Ba- i 

nanas' 

G CAMPEOMATO CA- 

RIOCA 5E FUTEBOL 
Não houve alteração 

na liderança 

F:IO, 9 -— Realizou-se on- 
tem nesta Capital m,ais uma 
rodada do campeonato cario 
ca de futebol. Com os jogos 
efetuados, nenhuma modifi- 
cação se registou na lideran 
ça, porquanto os dois pri- 
meiros colocados — a dupla 
Fte-FJu — venceram os 
seus conupromissos. 

Os resultados verificados 
foram os iseguintes; 

Flamengo 4 
São Christovâo ü 

Fluminense 2 
Bangu 1 

1 
Vasco da Gama 5 
Botafogo 3 

< 
Madurcina 5 

America 1 
1 

I Canto do Rio 3 
( Bomsucesso 1 

FUTEBOL m i, PAULO 
| SÍO PAULO, 9 - Reali- 
zou-se ontem unia rodada 

; das mais fracas do campeo- 
nato paulista. Os jogos efe- 
tuados acusaram os resullfo 
dos seguintes: 

Em São Paulo: 
Corintians g 
Comercial 1 

A' proporção que trans- 
correm os dias, mais aumen- 
ta o interesse do povo em 
geral pela grandiosa noitada 
çeJtobolistica quo o simpáti- 
co grêmio esportivo prince- 
sino, o Guarani E.C. leva- 
rá a ofeilo, no proximo dia 
12 em sua praça de cestobo' 
iluminada. 

Nessa ocasião, em que se 
comemorará a data de vés- 
pera do Taumaturgo S. An- 
tônio, o quadrilátero do bu- 
gre, á luz dos rcfleclores, se 
rá locai! de mais outra gran- 
de festa esportiva oferecida 
pela diretoria "rubro-negra" 
ao amplo setor esportivo da 
cidade, revertendo, num no- 
bre gesto de patriotismo, a 
metade da renda em beneíi- 
cio da campanha Pró-monu- 
mento a Caxias". 

Renhidos embates do em- 
polgante esporte da "super- 
bai" que tanto tem emocio- 
nado o nosso publico, serão 
realizados neesa noite, es- 
tando desde já estabelecido 
o programa seguinte; 

A's 19,30 hs. — Guarani x 
Germania (infantis) 

A's 20,20 hrs. — Seleção 

-■•q* j 
A x Seleção B, ambas equi- 
pes femininas pertencentes 
ao X)cp(artamen|o Esportivp 
do Grêmio Literario-EqporU- 
vo do Ginásio "Regente Fei- 
jó". 

A PRINCIPAL DA NOITE 
Aos poderosos conjuntos 

do Guarani e Juventus, está 
confiado o brilhautismo da 
principal partida da noite 
de 12 proximo. 

Ambos, como é sobejamen 
l'e conhecido de todos, estão 
cem seus quintetos atual-' 
mente em excelente forma, 
latraindo sobre si a expecta- 
tiva enorme de suas torci- 
das- 

Dado o amplo desejo, tan- 
to dos bugrinos como dos 
juventinos em proporcio- 
nar aos incontáveis aficio- 
nados do nosso cestobol, utu 
encontro que agrade ao mais 
exigente dos "fans", esses 
dois apreciados grêmios têm 
se exercitado com grande 
entusiasmo, o que, sem du- 
vida, já i uma indiscustivèl 
garantia á anciedade de to- 
do aquele que quer, de ta- 
to, apreciar um renhido e 
«cnsaciouul embate. , 

A primeira competição oficial 

tia Liga Poníagrossense de Atletismo 

A pujantc e 'nvicta lurma 
do "Cracks" pertencentes 
ao formidável "tive" cesto- 
bolistico do Io ano comple- 
inenfc p, fará dirigir, dentro 
Je horas, um enérgico c vee- 
monte apêio ao d vetor de 
«"portes do grêmio ginasia- 
no para que sejam tomadas 
providencias referentes á en 
'rega do rico troféu, que con 
qnistaram por ocasião do fes 
tivat esportivo de 15 de maio 
p.p. 

TVata-se dum suculcinto 
e gostosíssimo cacho de ba- 
nanas tfue fêz aos "azes" da 
Se1eção dos 1° o 2o anos, sob 
o rótulo "1" ano" lutarem 
com unhas e dentes, para w 
sua conquista. 

E agora, vencendo o match 
por 1G a 8: estão com todos 
os direitos a reclamá-lo. Co- 
mo é! Vêm ou. não vêm as 
baPiánas ? 

Virá ao Brasil uma de- 

íegacão argentina de 

Bola ao Cesto 
BUENOS AiRES, •) (Rmlteri 

-- Rtipondendo ao convite for 
mulado pela direção dos Des- 
portos do Estado de S Paulo, 
i.-.i :i copital bandeirante uma 
delegação representativa da 

Fedi ração Argentina de Pas- 
kc Pi 11", para disputir três 
parliilas com o eampeão, vice- 
eairq eão o ss iecio/iado paulis- 
tas .' equipe . an iá de nviâo 
pela manhã, para regressar 
domingo, dia 22 do corrente. 

Ipiranga 3 
Juventus 2 

Em Santos: 
Espanha 3 
Porti Auesa Santista 2 
  r,   

t íiiiáol em Ja- 

w 
JAGUARIAIVA, (Do Cor- 

rospondente) — A partida 
'ie futebol revi sada domingo 
dia 1" do corrente onlrc as 
equipes do E. C. Ferroviá- 
rios e A. A. Matarazzo ter 
minou com inm empaíie de 
2x2. 

Os diretores da A.A. Ma- 
.ar. zzo que Rodam notado 
uma certa ilegalidade quan- 
to a representação da L P. 
Fi. J. enviaram um protesto 
a respeito, pedindo a anula- 
ção da pai tida e em reunião 
ontem reaüsada, o sr. Fran 
cisco Masirandréa, D. Pre- 
sidente daquele CIu.be, reti- 
rou o referido protesto, vi- 
sando unicamente a harmo- 
nia, a união e o progresso 
do esporte em nosPa cidade. 
Da esportistas assim é que 
não só Jaguaríaíva, mas o 
Bras 1 inteiro necessita. Aos 
diretores da L.F.R.J ps 
uclsos parabéns, porque li-, 
cou solucicnado satislátoria- 
Piente um caso que poderia 
ser o motivo de grandes abor 
recimenlos rnra o nosso fu- 
tebol. 

Conforme já tivemos oca- 
sião de noticiar, a diretoria 
da Liga Pontagrossense de 
Atletismo a pedido da Co- 
missão organizadora dos fes 
tejos comemorativos á San- 
tana, Padroeira da cidade, 
resolveu transferir para o 
proximo mês de julho a sua 
competição inaugural. 

O citado certame, que, 
sem exagero, vem empolgan- 
do as diversas camadas ei- 
ladinas, dada a simpatia que 
começa a íiiureolar o emocio 
uante esporte base em nos- 
sa cidade, terá assim lugar 
em meio aos imponentes fes 
tejos em honra á nossa pa- 
droeira, em data que previa- 
mente será divulgada, pela 
própria comissão á qual nos 
referimos. 

Essa nova foi bem recebi- 
da pelos diversos clubes que 

praticam o atletismo cm 
Ponta Grossa, os quais teraq 
assim um prazo mais amptóv 

para o cojnpleto e necessá- 
rio preparo de suas equipes 
atualmente em franco pe- 
ríodo de preparativos àque- 
la corrjpelição, a qual, pel*> 
que pudemois Observar, vai 
constituir num soberbo es- 
petáculo, muito mais empola 
gante e renhido do (pie es- 
pera o nosso publico. 

EQUIPES QUE SE 
PREPARAM 

Podemos assegurar do con- 
curso á Ia e sensacional com 
petição atlética da Liga Pon- 
tagrossense de Atletismo) 
das vjhlorosas equipes re-j 
presentativas do Guarani, 
Aidler e Juventus, que vêm 
treinando rigorosamente sol» 
a direção dos seus respecti- 
vos técnicos. 

4 Grande Corrida da Fogueira 

Está maroada para o pró- 
ximo dia 24, a realização de 
uma das mais empolgantes 
provas do pedestrianismo 
(princesino, ou seja, a gran- 
de corrida rui tica da toguei 
ra- 

A competição em aprece 
será esle ano realizada por 
iniciativa do Guarani com á 
colaboração do 13° R I. e 
sob o patrocínio do "DIA- 

Pensão 

n • v, 

1 Guaja ; 

de 
Anasiacla Atg ials J 

PREÇOS .MLOWUO» 

Kua do Rosirio 

N. 120 
FONE — Si <1 

(Ponto 
I ônibus 

de pan k a de 
para Keurva). 

RIO DOS CAMPOS" e da 
P.R.J.-2 "Radio Clube Pcn- 
tagrossenst", e tem desper- 
tado um entijsiasmo inco- 
mum nos diversos circulo» 
da "Princesa dos Campos". 

Vários atletas, pcrtencenj» 
tes a destacados clubes es- 
portivos kcais já iniciaram 
o seu treinamento, dando 
assim um exemplo do quan- 
to podem produzir não só' 
na defeisa das côres do seu 
clui>e_ predileto, mas também, 
pelo engrandecimenlto do 
esporte princezino, atual- 
mente recebendo o mais 
promissor dos impulsos. 

Aguardemos, pois, anciosa" 
mente a mais este desfile da 
no sa mais pujante esperan- 
ça, em mais um eletrizantc 
diielo de força, classe, ener- 
gia e valor: a juventude. 

TREINA H0JF 0 

GUARANI 
Em seu campo, sito em 

Vila Estrela, o Guarani efe- 
tuará hoje mais um rigoroso 
exercício, para o preparo 
do seu conjunto que dentro 
em breve irá a Paranaguá. 

São convidados todos os 
amadores inscrito». 

Inicio, ás 1G,30 horas. 



Ponía Grossa, a4' feira. iu de junho de 1911 5a pagina 

kagein è general Catroux 

aos soldados franceses áe 

a m 

"NÀO DEVE1S IhN I AK OPO^VOS A'S IKO= 

PAS AL ÍADAS" 
CAIRO, !) (Reuter) — O 

general Gatronx, comissiona 
do da Fcança-Livre no Le- 
vanto lançou uma proclcma- 
ção em nome do General De 
Uaulle, comandante dos fran 
coses livros, dirigida aos sol 
d.idos franceses deslacados 
nã Síria c que apoiam o go- 
verno do .Vichy, na qual 
ordena que não se oponham 

p a 

SILVEIRA 

Proprietário: 
Ernesis Silveira 

Kemedios de todas 

\J as qualidades 
Avlam-se receitas ine- ' 

MACHADO, 39 

| 'i feieíone: 1-7-2 
médicas. 

AVENIDA VICENTE 
'■ %*.•, é* 

ao avanço das tropas alia- 
das e que prcctem obedien- 

• cita aos seus superiores e 
j chefes do governo dos fran- 
l coses Mvres. jDiz o general 
j Catroux: "Com a coopera- 
< cão dos franceses livrei, os 
j contingentes a,liados trans- 
! puzeram a fronteira da Si- 
: ria Não fazemos guerra con 
j Ira vós, 'm s contra os alc- 
jmães. Ordens infamantes 
l vos impedem de opor-ise á 
J passagem das forças inimi- 
j Sãs . Pretendem os camari- 
. dieiros de Vichy que luteis 
j em proveito dos alemães e 
que, com vossas corpor-, for 

j méis parnpeitos em provei- 
ito dos aviadores alemães óra 
'estabelecidos em F.ayak e 
Palmira. 

A França Livre vos pede 
que vos submeteis a mim. 

Concito-vos ao dever tfe 
obediência a vossos chétfes, 
e tomo-vos sob o meu co- 
mando. Ordeno-vos coope- 
reis com as minhas força» 
e as forças aliadas. Proibo 
toda a resistência e estabele 
cerei tribunais militares pa- 
ra todos quantos a ordena- 
rem" - 

EDITAL DE PROTESTO 
O 1)01 TOR LDISON NO- | transação qbe o requerido 

IíRE DE LACERDA, Juiz de i Hans Hoelcllke, faça, ou teu- 
D.reito da Ia Vara da Co- .te fazer, dos seus 
marca do Ponta Grossa, Es- bens imóveis, e maqui- 
tado do Paraná, ele. | narios existentes na sua abi-' 

, dida fabrica inclusive a one- 
Faço saber aos que o pre- i ração, com garantia reai, de 

sente Eddal interessar, qiie efualquer desses bens, phr- 
{mr pariu de Carlos Ostcr- j que serão em fraude mani- 
nack & Cia■, ifoi requerido ; festa dos requerentes. E pa- 
a este Juízo, o seguinte: ra o efeito de prevenir a 
Lxmo. Snr, Dl. Juiz dc'l)i- terceiros, que não venham, 
reito da ía Vara. Carlos 06- posteriormente, alegar bôa 
ternack & C a. comercian- fé, os requerentes pedem a 
tes nesta Praça, á rua San- yn Excia. que, intimado o 
tos Dumont nu 98, pelo seu requerido do presente pro- 

NÃO PASSE POR CASTRO 

SEM VISITAR O BEM MONTALO "BAE V-8" — UM DOS 
MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISINHA CiBADE 

advogado, constituído no 
instrumento incluso, das no- 
tas do Io Tabelião Eurides 
Dsrcy da Cunha, Livro nc 

30 e fls. 12í)v, inscrito na 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, seção do Paraná, sob 
n" 429, com fundamento no 

testo, digne-se manda-lo pu- 
bücar por treis vezes no Jor 
nal Diário dos Campos, des- 
ta cidade, e no Diário Ofi- 
cial do Estado, entregando-se 
aos peticionarios este pro- 
testo, independentemente de 
traslado. Termos em que PP. 

artigo 720 do Codigo do Pro ÍE EE. Deferimento- Ponta 
cesso Civil da Republica, Grossa, 29 de Maio dc 1941. 
vem requerer contra Hans 
Hoeldtke, industnial estabele 
cido tombem nesta Praça, á 
rua Ouro Preto s| m>, nas 
Orfans, com a Fabrica dc Sa 
lames "Germania", o pro-cn 
to protesto Judicial, expon- 
do e requerendo a Va. Ex- 
cia. o seguinte: Io) — Ttn- 

Lauro G. Osternack. (Legal- 
mer.fo sellado). O s1 nata ri o 
recebe todas as notificações 
a rua Santos Dumont, 98, 
conforme o timbre da pri- 
meira pagina. Despacho- D- 
A. Sim. Fim 30-5-94i. (a). 
E- Nobre de Lacerda. Ter- 
mo de Protesto. Aos cinco 

Ali os espera o cavalheirismo ímpar de JOSE- 

SfNGiLO, que a todos atende com 

o máximo prazer. 

Os aliados ocuparam 

Tíreh 
do s do vitimas de um desfal dias do mez de Junho de 
que vultoso, em sua casa co- mil novecentos e quarenta e 
mercial, por áto de seu ex- um, nesta cidade de Ponta 
empregado Allredo Hoeldtke, Grossa, Comarca do mesmo 
este, foragindo-se, entretan- nome, Estado do Paraná, em 
to confessou por escrito que Carlorio, onde se achava pre 
do dinheiro crinimosamenle sente o Dr. Edison Nobre 
subtraído dos Requerentes, de Lacerda, M. Juiz de Di- 
entrsgou a quant a de Rs- ... reito da Ia Vara (1 
10ü:0ft0$0')0 mais ou menos ca, commigo escrevente ju- 

(ao requerido Hans Hoeldtke; namenfado, abaixo nomeado, 
2.') — Confessou ainda que e isendo abi coripareceu o 

G. Osternack, 

V.-: J,. . C 

nUfl 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 20 

Favorece a sua disímía Freguezia, 

com enorme reduçã q de preços em to= 

dos os aríígos de seu stock. Vende se 

as vitrines e balcões para serem en= 

treines em 30 de Julho 

f/ 

J 

foi com esse dinheiro fur 
tado aos requerentes que 
Hans Hoeldtke conslruiu a 
'sua fabrica de Salames "Ger 
mania" e constituiu a sua 
casa comercial, que gira nes 
ta Praça sob a firma indivi- 
rted do mesmo requerido; e, 
3^) — Para constatação e 
apuração desses fatos, os re- 
querentes esíão promovendo 
inquérito perante a Delega- 
cia Regionail de Policia Ci- 
vil, desta Comarca, tendo o 
requerido Hans Hoeldtke 
prestado as declarações corri 
tanles da certidão inclusa, 
que corroboram, insoíisma- 
velmente, a confissão escri- 
pta de Alfredo Hoeldtke, nos 
topicos que aludem a entre- 
ga ao requerido, da mencio- 
nada quantia de Rs.  • 
1()0:()00$Ü0Ü, e inversão desse 
dinheiro na construção dos 
edifícios componentes da Fa 
brica de Salames "Germa- 
nia" e constituição de casa 
comercial Perante isso, leb 
os requerentes o indubilavel 
direito de protestar, como 
prote taib, contra qualquer 

Dr. Lauro 
procurador e advogado de 
Carlos Osternack & Cia., e 
por ebe foi dito que nos ter- 
mos de sua petição inicial, 
vinha protestar, como de fa- 
cto protestado, o tem, con- 
tra qualquer transação quf 

o requerido Hans Hoeldtke, 
faça, ou tente fazer, dos seus 
bens imóveis e maquinarios 
existentes na sua fabrica, in 
clusive a oneração com ga- 
rantia real, de qualquer des- 
ses bens, porque serão em 
fraude manifesta dos reque- 
rentes- íi para o efeito de 
prevenir a terceiros, que 
não venham, posteriormente, 
alegar bôa fé; cuja petição 
fica Usendo parte integran- 
te deste termo. Do que para 
constar, lavrei este termo, 
em que assigna com o M. 
Juiz. Eu, Milton Calta Pre- 
la, Esc. Jur0 que o escrevi, 
(a) E. Nobre de Lacerda. 
Lauro G. Osternack. E pa- 
"a que chegue ao conheci- 
mento de todos mandei pas- 
sar o nresente Edital- Da- 
do o passado nesta cidad-e 

LONDRES, 9 (Reuter) — 
Com referencia á entrada 
em Tireh de tropas aliada^, 
manifesta-se hoje aqui que: 
"Não se déve dizer que nos 
âpoderamos da cidade, mas 
sim que culnaimos néla" 

., 1 Ammcia-se ainda, autori- i Gomai - ;;ad.imente, que as forças bri 
tanicas e francesas livres 
prosseguem o seu avanço so 
bre Rcmut. Tireh é uma 
localidade da costa. 

Â lista de perdas ita" 

lianas em Maio 
ROMA, 9 (Stefani) — O 

Quartel General das forças ar- 
madas publica a lista das per- 
das verificadas no mês de 
Maio e nã r compreendidas nas . , . 
Jistas anteriores, a saber- Exer ^Çoes ofensivas vitoriosas, nas 

Os primeiros revezes 

ingleses na Siria 
ROMA, 9 (Stefani) — Ag 

bopfs coloniais francesas estão 
opondo uma zigrrosa resicfen 
cia aos invasores britanicqs na 
Siria Uma formação naval fcri 
tanica composta de am coura- 
çado, dois oriizadores e cinco 
dcslroiers que i avegavam ao 
sul de Beirute, desembarcaram 
na costa libanesa um contin- 
gente de tropas inglesas arma- 
das com metrtilhadoras, cs 
quais foram aprisionadas 'me- 
dia lamente pelos franceses. 

Condecorado por fei- 

tos brilhantes o vice- 

rei da Etiópia 
ROMA. 9 (Stefani) — Eis a 

explicação dos motivos que de- 
terminaram a concessão da 
medalha de ouro de mérito 
militar a S. A. real o vice- 
rei da Etiópia, Amadeu de Sa- 
voia, duque d Aosta: O coman 
do superior das forças arma- 
das da África Oriental Italia- 
na, durante os 11 meses de as- 
pera luta, isolado da mãe pá- 
tria, sitiado pelo inimigo nu- 
mericamente superior em ho- 
mens e meios, confirmou a ca- 
pacidade já experimentada de 
seu chefe sagaz e heroico 
Aviador audacioso, animador 
infatigavel das tropas, ele as 
conduziu por toda a parte, no 
mar, na terra e no ar, nas 

Espera-se a noticia do 

cerco de Damasco 

CAIRO, 9 (Reuter) — Ex- 
tra-ofieialmetite anuncia-se 
que as tropas invasoras alia 
das avançaram até uma dis- 
tancia de 45 quilômetros de 
Damasco. O avanço se pro- 
cessa por dois pontos. De 
um momento para outro es- 
b-6ra-.se a noticia do cerco 
de Damasco- 

cito da frente greco-albanesa 
e albanesa iugoslava: 1 43ii 
mortos, 4 123 fer dos, 22.1 des- 
aparecidos Na frente dos Al- 

^ pes jtlianos: 14 mortos, 24 fe 
ridos No norte de África; 329 
mortos 752 feridos, 23.919 de- 
saparecidcs Na África Orien- 
tní. Wi mortos, 77 feridos. 2 394 
desaparecidos Na marinha- 3'! 
morte. U7 feridos, 303 desa- 
parecidos Na aeronáutica: 79 
mortes, 41 feridos, 493 desapa- 
recidas. 

ações de defesa tenaz contra 
as elevadas forças adversárias. 
Sitiado no pequeno reduto de 
An.ba Aladji, num esforço ti- 
tanico que suscitou a adrnaa- 
ção do inimigo, resistiu ã Iren 
te de suas tropas num esforço 
que ultrapassou cs limites das 
prss.bibdndes humanas. Conti- 
nuudor fiel das tradições guer- 
reiits da casa de Savoia e 
símbolo puro das virtudes ro- 
manas, balianas, imperiais e 
fascistas. 

de Ponta Grossa, aos cinco 
de Junho de mil novecentos 
c quarenta e um. Eu, MiJU-u 
Calta Preta, Esc. Jurd" o 
subscrevi. 

. O Juiz dc Direito da l " 
Vara. 

(a) E. Nobre de Lacerda 
(Legalmente scllada). Es- 

tá conforme c dom fé. Data 
i iipra. Eu Milton Gaita Pre- 
ta. 

Instituto Eletroterápíco 

Pinheiro 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 47 

Fone — 3 7 7 

Diretor médico; Dr. A. A. Ramalho 

Tratamento eletroterápíco, ondulações olatrioM 
de alta freqüência; freqüência especifica para tra- 
tamento de mclostias de fundo bacilar. 

Especialidade em tratamento pulmonar. V. S. «s- 
tá doente, faça-nos uma visita, peça-nog informações. 
Aqui estamos para servi-lo com prazer. 

Maiores informes pelo Fone — 3 7 7. 

(FAZ-SE APLICAÇÕES A DOMICILIO) 

ro ÍMP 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Exibido,- da Warner, P*- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

(0 Paiacio Encantado da Praça Rio Branco) 

Foroí EteS-í 

i ■ 3a feira, ás 1,45 - HOJE 

Destacado programa, em espetacular ■<Ses= 

são Gigante" que constiíue grande sucesso ! 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IRON" 

As maiores glorias da 7- 
Arte são apresentadas 
no I MPERIO, o Cins 
Nunero I da Cidade !!! 

áS 

Cavalheiros 1S500 — Sras . 61 as, Meia é Gtral  IJOOO 
3° — UM SONHO PARA DOIS — Trailer deste portento 
única, ás 7,45. 

2o — O GATO E O BATO — Impagível desenho Warner. 

de domingo em sessã'' 

S" — A PEQUENA AVí. NTLKEIRA — Trailer do f'.!m dc stibado. 

VIDA DE PESCADOR 

, As mais lindas melodias napolitanas, pela voz prcviicgiada do m-enino-tenor Bobb/ Breen 
— num romance de extasiante beleza, com HENRY AH META e LEO CARRiLLO. 

HERDES ESQUECIDOS 

A War.ier Bros apresenta .TA MES CAGNEA, Priscilli Lin;, Humphrey Hogirt, .íeffrry j ^n,, pau) Kel- 
. Iv, Gbulys George e Frank Mac lUph, rum drama de msu vel valor. A historia de uma nação que 
caireute vinte anos sofreu :oni as íMas incríveis da Bolsa e assústiu a loucura iberlina r. t)y salões ende o 

, jazz criava modas endiabradas quando as mulheres decidiram coibir rs cabelos e as saias furam subindo 1 e também escandalizando os onservadores purbanos .. 
, A ERA MAIS VIOLENTA E LOUCA ÜA HISTORIA LO MUNDO, FIXADA NITIL A MENTE SEN- 
SACIONALMENTE, NO MAIOR E MAIS VIBRANTE OLSEMPENBO DE JAMES CAGNEV 

,  AVSO — No Império, não são t.xibidos os mesmos llbn das tissões antecedentes, em "bcí-são Gigante". 

Films de qualidade, em quantidade.,. eis o no sso lema! Por isso, o 

publico princezino irá apreciar, 5a feira,, o Super romântico film; 

OS FIDAIGOS DA CASA MOURfSCA 

Tentadi r drama, inteiramente falado em portug.iez, apresentando uma "turma" encantado- 

?dierwnrc|: IV1A,kIA ,f1
ASTELAIi' THOMAZ MACEDO, Terk/A CASaL c outros, sob a direção de Arthur Duarte. •. ... C. , „ 

Do celebre romance de JÚLIO DINIZ! C ; ' 

Imagens de Aqaili i > Mendes Som de Brito Aranha e Souza Santos. Musica de Júlio' 
Almada Cançres de Cruz e Souza Versos de José Galhardo.Não é um film vulgar E' sim 
uma prodrçáo de classe, apre sentada pela 1NTERNACIONA L FILMS S. A   Romance 
enlernecedor, amoroso e senti menialf 

NOTA — Este film nár será (xibido em matínêe 

SABAD0, ás 8 horas — Gigantesco Programa Triplo ! 

SERTÃO DES vPAKErri) (» - Trailer deste formidável seriado, em 12 episódios com 
Clyde Peaty e Mickey Rooney 

(A;- 

NOVAS AVENTURAS DE D(CK TRACY 
Conclviào desta sensacional serie, com novas e empolgan- 
tes aventuras. 

4 Pequena Aventureira 

J»!f Regimento Heroico 

Combina miraculosamente o é piei. o o risonho' JAMES CA- 
GNEY, George Bceut, Pat O' Rri.n. Jeffrev Lyiin Allan 
Mule, Fiai k Mac lluço Dick F.uan, Sammy Colien. Dei- 
nis ivíoorc, Biç Buy Williams, Ilemy •)' Nei! e .Toliu Lite.l- 

Um surpreendente espetac ulo da Warner, a Cia n. llíl 

Caminho da Gloria 

Máximo espetáculo dc guerra! Um romance nas 

da tnn1?%rt
e

a
n!feanx1Í,1,ÕCS de taIas. l^ioneta cala! a, troar dos canhõ es e bombardeios aereos1 

veremos Ttator do T8'' ^ Gran.c'e Guerr'1- ™de ei o \dior do fraude exercito francez 20th 
Century Fox, com Warner Baxter Frederick 
March. June Lang. Orogcry Ratoff e Lfonel Bal 

Domingo, em sessão imica, com inicio ás (.45 em ponto: 

M PROGRAMA QUE £' UM BRINDE MARAVILHOSO, OFERECIDO PELO CINE DAS MULTIDÕES ! 

1° — COMPLEMENTO NACIONAL — Jornal brasileiro em interessantes reportagens do Paiz. 
A 2" — O PREGADOR OE CARTAZES — Desenho colorido de WALTER DISNEY, co m MICKEY MOUSE 
lí -T' — a VOZ DO MONDD N. 4jx5S — C melhor noti ciará, sebre a Guerra Européia e na África 

1 BRINCANDO COIM O PERIGO — Drama, cm 2 parles, da Warner, com Flov Gibbons Inteiramente cxdIíc 
cm português. 

1 

F." — 

Um sonho para Dois 

bltço esquecer as outras, aquelas eue .'nerccian- aqueles vel lios adjetivos 
Film moderno, boniluiormando o mais variudn cocK.ail" dc cousas Uenciosas: 

■•Sfâ 

mi 

'■r> 
v': -V 

mfâslma 
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n noir 
iliüsilÂlk 

ao 01*13 ali 
içoamenxo; 

> uns e especiais 
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» i 

íachas, etc. f| 
tas, b£.tisados e casamento» m 
adc samente atendida» 
n 30, com primorosa secçSo -"í 
noaecm do in»uperavel 

Ah 

Acima ikuinunot um Spori Stdan De Ijcyi PILT 
TPONlIAt; Em-1910 -o foi o primeiro nrii liniias, cl cjancia e distinção. ríf:* 

Esté aijo, continua sen do o vançuardeiro po Estilo, no Co 
fta . Rçtmoiiiia. „ " 

^ / Agencia PONTIAC e G.M.C. 

no Corforto, na Potência 43 ■ 
MA — Telefone: 259 4 

' .•■Ir,-- Rua Cd. Itulridio Jü ,5; PO.\*TA GROSljA 

!9v. 

Bombardeada Alexan- 

dria pela segunda vez 

m 

s ÜJ. ÜCÍ 
■ KOMA, 9 (Stefanll — A 2' 

ccão oerea germânica sobre 
Alexandria conseguiu o máxi- 
mo de sua eficacia. O radio in- 
glês a omite, um pouco assus- 
tado, os efeitos desastrosos des 
se bombardtio e fala de d; ms 
gravíssimos. 

A senda luminosa qué o 
ensino primário está traçan- 
do, ultimamente, no panora- 
ma educacional do Paraná, 
constitiie um dos frutos 
mais extraordinariamente te 

carneffo 
a > 

C( TIOAJJE, PAÍiAN- 
3, PARA RXPOB- 
,,.g MXRCAUOH 

ti DO 

% 
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Plàrto gog Citaptn 

Rádios "R.C.A. VICTOR" 

Maquinas "Reiington" 

(A Bainha) i 
BLINOAUAS. 1.1LEVCIOSAS 

EXPOSIÇÃO PER:rÃK£i?TE! im lg R. 46 

João Vargas de Oliveira 

'3onta Grotsa. R. Gel. DulcMio 66» Fcne 4S6 

Séaas 

Artl 
Stock 
Opai 

Xadr • 
"o. mc >8, ch, 

Rua Cel. 
i^r. 

r * Vw 5 V \Á 
s e vestidos — Flaneias — £f 
3 — Cobertores 
a preços reduzidos! 

■nns — Etamines, Peter-pans 
— Cliitões — Algodões — 
Meias, camisas para inver- 

os e muitos outros artigos 

25 — Ponta Grossa 

1 HA C 

1 K íflJ 

Laboratório do "Peitoral Massena" 

PROPft it.OAlfE DO 

PHCOj ^loi» J» 6iJSiN«^ 

ÍIUA COl ;, 8 — FONE- ,3-3-9 - P. GROSSA I 

- :: - ■ ■ -- ; :5 : : v-":,; 

Atos Oficiais 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 
———— ii mn mmiwnm ■n w M t     i i i 
Balancete da Receita e Despesa do dia 7 de 

Junho de 1941 

cundos do trabalho pátrio-' 
tico do geverno Manoel Ri-^ 
bas. Quem visita as cidades' 
de Iratí, Rio Negro, Lapa, 
Jscaréziniio, entre outras,' 
sente como que a existência 
de um impulso novo a vivi-1 
ficar o dinamismo latente 
daquelas coletividades. E' 
que, á guiza de coroaçãp do 
appio e incremenlo ás fôr-! 
ças agrícolas daqueles futuro 
sos municípios, o Interven- 
tor paranaense conferiu- 
ibes lambem este monumen- 
to de vigor irrefragável © 
brilhante; "ia escola" moder- 
na, atualizada, pedagógica; a 
"escola" função de grupos 
sociais vasüos e de tradição 
oxütural formada; "a esco- 
'n' verdadeiramente cons- 

CAIXA 

Saldo do dia anterior: 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francês & Italiano, 
selos e coros, de cobrs. 

RECEITA ORDINÁRIA 
Tributária. 

a) — Impostos: 
0.(21 — Predjial .Urbano 2:411 $000 

-' 
6:584$300 

16$10ü 

» § i 

SJM * 
IfmruD 
8 • 4 A JL kJ i 

INDUSTRIAL 

Olaria — Fabrica se: arreios, Arreames, Malas, Sa- 
lins, Correias e is demais artigos desta industria 1 

"NPATARIA — Fabric ese calçado» grossos como sa- 
jam: Botinas, Sap atfies, Chinela», Bota» para 

montaria, etc. 
ESPECIALIDADE — Preparação da pelegoa 

SOMPKA-SE 

V " w » | v 

E CASCAS DX ANGICO 

., 17 - Gxa. PostaL 
, , 7; - 

n 

É 

0.3 — Indust. e Profissões 
0-5 — Registro de Veículos 
0.9 —• Diversões Publicas 

b) — Taxas: 
1.1 — Predial p| 

Bombeiros. 
1.3 — Emolumentos 

era Geral. 
16 — Limpeza Pu- 

blica e Parf. 
RECEITAS DIVERSAS 

4.3 — Renda dos 
Cemitérios 

Receita Extraordinária 
6.2 — Divida Ativa 
6.3 — Cont- si 

Melhoramentos 
6.4 — Multas em Geral 
6.5 — Eventuais 
6.6 — Vendas de Placas 

50$900 
201000 

345$100 2;827$000 

453$000 
t 

271$000 

438$000 1:162$(K)0 

(■iiv 

405$000 

232$900 

69G$200 
20$100 

760$300 
2$500 1;712$000 6:106$900 

12;706$400 
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Hfenp. 69. »on 
55critc.no em 
Do MEDKIRC 

OADSA3 NO 

PWÇBSJ, pexanf 
Jdsão de tarre 
^Wquifes   i 

n í|g 3AiiCíi Silll Silva 

gado 
CAIXA POSTAL, 97 

icha; Deodoro, 19 (ao lado 
RSSTDENGIA: Praça Plo- 

0 NOPTE DO ESTADO; 
com o solicitador CONRA- 

N O CRIME E NO COMERCIO 
r > O RATADO 
?. Falência» e concordata». DR 
atos e obrigaçõe» em g«ral. — 
s. Cobrança». Inventarie», «tc. 

MpR| *10 

níí. MOISÉS DEÍAB 

V-THoCINA CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS E CRI- 

^ Amfrmw TODO O i.SXADO 

fíua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francês & Italiano, 
pelas cobrs. dos títulos 

n0s. 
128 — JoSo Albach. 
1.9 — Adolfo Albach 
116 — Alberto Schnifzleri 
118 — Fernando Hil- 

genberg 
122 — Gijilherme Frey 
lli,— Ana Hilgenberg, 
121 — Luiz Hilgenberg 
266 — Henrique Clock 

Administração Municipal 
1-718-07.3 —b— Material 

expediente. 
J. M. Guimarães & Cia. 
2 cadernos papel almatso 
1.8|8.04.4 —a— Selos e 
Estampilhas. 
selos p| correspondência- 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS. 

2.6|8.8õ.l — Limpeza 
Puto- e Part- 
fls. refs. a maio. 
idem, idera1. 

OUTROS ENCARGOS 
8 9199.4 —a— Eventuais 
Banco Francês e Italiano 
selos e coms- d;e cobrs. 
Nicolau Kluppel e Cia. 
fornec. madeiras p| const. 
do altar para qs1 festivida- 
des em homenagem ao Pre 
sidente Dr. Getuíio Var- 
gas, em 19]4|41. 
Carlos Osternack & 
idem, idem, fornec. 
gos, idem. 
Jacó SchelL 
fornec. de flores 
Nicolau Gravina 
idem 1 troféo, idem. 
Sérgio Vüéla. 
inscrição do troféo supra 
Durval Meneses. 
30 k0s de cal, idem 
Ewaldo Weiss- 
fijmagem das festiv. su- 
pra. : li1 

1001000 
50$000 
20$000 

20$000 
20$000 
20$000 
20$000 

:oo$ooo 3õ0$000 

1$(M)0 

10$200 11$2'00 

1:867$200 
1:7õ0$0fl0 3:617$200 

16$10O 

trutora, capaz, portanto, de 
servir aos precipuos e eleva- 
das objetivos da educação. 

O Paraná precisava dessa 
ajuda esclarecida; e êste ze- 
lo louvável ás causas do en- 
sino, responde exatamente a 
um problema vital parq a 
elevação do Estado. 

As situações maits premen- 
tes, sob êste aspecto, já fo- 
ram solucionadas de tal sor- 
te, que onde incidiu a aten- 
ção dos poderes já se frue 
de mna segurança quasi ple- 
na. 

Entretanto, cumpre não es 
laçionar, c parece que a di- 
retriz administrativa tem si- 
do essa mesma. Donde, é- 
nos lícito esperar que, den- 
tro em breve, a condição do 
ensino primário de Imbitu- 
va tambera receba o seu ajus 
te. Temos um Grupo Esco- 
lar já deficiente para aten- 
der ao grande numero de 
alunas, e, de conseguinte, 
cerceado em sua finalidade. 
Ora, esta só pode ser alçam 
cada de uma forma — meios 
adequados á expansão total 
da obra educativa, o que 
eqüivale concluir que Imbi- 
luva precisa de ura novo 
Grupo Escolar. Assim espe- 
ramos o enlendam os respon 
saveis pela custódia da edu- 
cação paranaense, pela per- 
manência das fradições cul- 
turais brasileiras! 

GRAGUATA' MIRIM 
Imbitujva, junho de 1941. 

Inverno!! 

Cerveja "SALVADOR" 

ESCURA 

Gia. 
pre- 

85 $000 

12$800 

10$000 

60$fl00 

30$000 

3 $000 

420*000 636$90fl 4:265$300 
8:091$100 

BALANÇO; 12:706$400 

ALCIDES^ROUM BORBA • LUÍS OLIVEIRA E SILVA 
Ajudante 

SILVIO FERNA NDRZ SILVA 
Chefe do D. C. 

g 

cóni ele. ss coníoríaveis teciilos que "ANDREATT4" recebeu 

Vl I a U SSiÇAO EU SUA VITRINA» A1 RUA GEL CLÁUDIO, 85 TELEFONE! 2-3 6 

w 

VÁ AO m CO DAMiNHA 

BAR — BILHAR £ CA?*' 

DAMASO M. RISAS & CIA. 

RUA 19 DE NOV. 31 — FONS: 988 — PT A. GROSSA EL' 

Aguarde a transferencia de 

lio da 

"CASA MARLENE" 

Será um Paraíso iRebrianfe de beleza I 

CASA ROYAL 

,VA' VER QUE S0RTINSENT0 FORMIDÁVEL^ 

Fazendas. Armarinho, Modas, Confecções, Perfumar!*». | 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO j 

ABRA0 AMUATE & iRriSOS 

IrUA 7 DE SETEMBRO N. 114 — Fone: 417 ~ P. Gra»*. 

5, t 'J l AMPADAS! 

Modifi*ue a vida em sua residênciaJ 
Dé maior conforto a si e â sua íamilla. Xlrva-i 

áe um 

* 

CAMUÍ'. 
Cervejaria Adratica 

B/A 

"WINCHARGIR"! 
Já temos W1NCHARGERS em funcionamento ha 

mais de 4 rnos, sempre com plenos resultados. Também 
V. S. ficará satisfeito, gozando de luz em profusão • a» 
delicias de um radio. 

Nào pode pagar de uma vez? Pague, então, a lom- 
go prazo. 

Único vendedor autorizado pela "ab ca, para o 1*- 
terior do Paraná: A .HLANC — Av. Vicente Macha- 
do, 92 A — Ponta Grossa. 
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LONDRES, 9 (Reuter1 - — 
Nus círculos oficiai.; foi preve- 
nido i\ imprensa que não devia 
aceitar como verídicas as in- 
formações de que o general 
Weygaud havia assumida uma 
atiU-de ürme contra as novas 
concessões á Alemanha, ex- 
pressando "Nada revela que 
haja desacordo entre o gene- 
ral Wtygand e os demais de 
Vioy". Foi manifestado nos 
•cfeiidos círculos que emqurm- 
to i ão se registrai uma prova 
em < ontraria para sustentar as 
informações concernentes á 
óliti.de do general Weygand, 
este dtvia suscitar tantas sus- 
peilas como todo o resto doa 
giivcrnantes de vfichy. 
 o 

l odo o ferro possível 

para a construção de 

um novo cruzador 
ROMA, 9 'Slefanii — Foi Or 

denada em Gla-gow, a remo- 
ção de Iodes as cancelas de fer 
ro que serão destinadas íi cons 
trução de um novo crucadrr 
E de se r.otar que, quando a 
Alemanha e a lUlia a-lotrrarn 

s mesmas medidas, os ngle 
ses . apressaram a prever o 
fim do "eixo". 

PRUDÊNCIA 

A COMPANHIA ÇUE, PROPORCIONALMENTE, 
MAIORES QUANTIAS PAGA 

Combinações sorteadas 

em 31 de Maio de 1341 
"A" ——. 
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cia! alemão 

BERLIM, 9 (T O ) — Tex- 
to do lomunicado oficial dc 
Estado Maior- "Os submarinos 
afundaram navios inimigos no 
lotai de 31.500 toneladas. A 
aviação, na noite de ontem, 
efetuou outro ataque com êxi- 
to (oi.ira a base naval britâ- 
nica de Alexandiia, conseguin 
do muitos impactos com bom- 
bas de grande potência, no 
porto e dipositos navais, ao 
que pce o intenso fogo da de- 
íe.-a, irrompendo alguns gi an- 
des incêndios nos objetivos mi 
litares. Esta noite, em aguas 
da Grã Bretanha, os nossas 
benn erdeiros afundaram dois 
navios mercan es -on; uii lo- 
tai de 7 COO toneladas e bom- 
bardearam os portos das costas 
sul u leste da Inglaterra. Um 
bombardc.-io levou a efeito 
unid i iCi.nsào diurna, arrojan- 
do varias bombas, eom êxito, 
num dep.sito de matérias pri- 
mas no sul da Inglaterra A 
anilharia an má do norte' da 
Áfric a i on i.uou canhoneando 
as baterias britânicas da fren- 
te de Tobruk, emquarito os 
bombardeiros italianos e ale- 
mães atacavam, com efivaciu 
as foi Lia d ,ões e bases de ar- 
tilharia antiaérea. Esjta noite, o 
inimigo, i m escassas forças, 
atacou o oeste da Alemanha, 
resultando varias pessoas mor- 
tas e feridas, sem causar, en- 
trclanto, i enhum dano militar 
au industriai de importância 
Irromperam incêndios em va- 
rias .asas particulares, mas fo 
rara 'apidrmente extintos. En- 
tre o p.nude. de 4 a 8 de ju- 
nl.o (. inimigo perdeu dez 
aviões, entre eles 8 em com- 
bate aereo. No mesmo perie 
do perdemos 3 aparelhos O 
tenente comandante Heinrich 
Liebe e o tenente Engeibett 
Andrass são o quarto e o quin 
to coirandantes de submarinos 
alemães que conseguem que o 
total de afundamentos is.ienda 
a 20(1 000 toneladas cada um 
As formações de paraquedis- 
tas, sob o comando do major 
Koi h, do caj.itão Altmann e do 
tenente Genz se distinguiram 
pela sua audacia e sua heróica 
coragem durante a luta êm 
Creta. Outras formações de pa 
raquedistas .sob o comando do 
general Merdl, do oei Brauer, 
cio cel Rake e do cel. hUirm 
realizaram atos decisivos paia 
a coiquisía d? Creta" 

Todc« os títulos con tomplados serã>« 
LIQUIDADOS IM ED1ATAMENTK 

MATRIZ, 
^SAO PAULO: Rus Senador Peulo Egydio N. 15 

VINTÉM POUPADO 

VINTÉM GANHO 

Terrível expio- ]G 

são perto ile 

Belgrado 

Sobe a 5.000 o numero 

de vitimas 

ANDE DÜSCflSERTí 

Para a 

PflO ITERIOR BI ESTADO 

LONDRINA 
tDa Sucursial) 

ANIVERSÁRIOS 
A 6 do corrente, trans- 

correu o aniversário natali- 
cio do sr Nelson Antunes 
Egas, alto e destacado lun- 
c onario do Banco Noroeste 
do Estado de São Paulo, im- 
portante estabelecimento c 
credito desta cidade. O ani- 
vereariante, que é pessoa Jar 
gauiente conhecida em nos- 
sos meios financeiros, goza 

JAOUARIAIVA 
JAGUARIAJVA, 8 (Do Cor 

respondente Raul Machado) 

PRO' FLAGELADOS 
SUL 

DO 

Jaguariaiva, seguindo o 
exemplo humanitário c pa- 

| Ir. otico de ví; ri ai-: cidades 
1 brasileiras, iniciou, por in- 
termedio do seu digno Prclei 
lo Dr. Mario M. Loureiro, 

i uma campanha cm pról dos 
nossos patricios do Rio Gran 

das melhores sim, a tias na de do Sul, vitimas do uma 
sociedade local, peles suas calastraiica enchente, que 
qualidades de ei pirito c co- [ deixou centenas ç centenas 
ração. O sr. Egas ociyia, a- ! ue pessoaii em plena mise- 
Uialmenie, o cargo dc conta- Iria. Uma comissão de se- 
dar do referido Banco. 

XXX 
A 31 do mez passado iesio' 

jou o seu aniversário nata- 
ucio o sr'. Guilherme Bra- 
ga de Abreu Pires, compeven 
te escrivão do crime, nesta 
C-dade, onde de.drula gran- 
des amizades e te ms abi do 
impopr-se, conto serventuá- 
rio da Jutiiça c como cida- 
dão. S. S. recebeu, porisso, 
muitos cumprimentos dos 
seus amigos e admiradores. 

A 7 do corrente, comemo- 
rou a eíeiLéride do seu na- 
talicio, o dr- Licinio Mara- 
gixano, advtgado /aqui resi- 
dente e que goza de grande 
conceito profissional. S- s. 
é advogado da Soctedatie Go- 
ioniaadora Tres Barras com 
séde em Assai, importante 
Giia. japonesa de venda de 
terrenas, da qual é diretor 
o dr. Ikoyei Schimha 

x.xx 
A 8 do coiaente, íestejou 

o sen natalic.o o sr. Kazu- 
liiko Nakamura, alto íuneio- 
nario da Casa Bancaria imi 
gratoria Lida. e elemento de 
destaque na colonia japone- 
sa.. 

XXX 
Ha poucos d.as, o oasai 

Barbosa dc Menezes Íestejou 
o aniversário de seus dois 
filhinhos genteos Buy e Ru- 

j bens, of erecendo ás pessoas 
Viajou para a America suas relações uma lauta 

, , mesa de doces e bebida); em 
ÜO INone O chancejer profusão. Foi grande o nu- 

lin Uíiiiodor. lneru tle Pessoas dut- acor- uu L,quauur reram, nesse dia, á res den- 
GUAYAQUIL, 9 (Reuier) cia do Cap. Euzébio Barbo- 

— Viajou hoje, via Painar, sa de Menezes e dc sua dig- 
ccm destino a Washington na consorte, aiuu de cum- 
e Ward, o dr. Júlio Tobar, I primenta-ios e u sim tesle- 
ministro das Relações'Exte- i mumbar, de publico, o a to 
liorei;, convidado pela Uni- 
vci sidade Católica de Wa- 
shington para receber o 1i- 
tulo de "Doutor em hono- 
ris causa". 

apreço em que é t do o dis- 
tinto cas/al na sociedade ion 
drineuse. A todos, o Gap. 
Euzcbio dispensou a .-aw .pro 
verbial gentileza. 

sttcrxmBa-íSTzr^JSir /Tmaacrass 

JOVENS E SEHH08AS ! 

Evitem as Tontelras, 
eólicas Uterinas, Ner- 
vosismos, Mal Estar ! 

Tonico Utero Ovariano 
Um pequeno calix às re-| 

feições 
: Evita sofrimentos, e suos:' 
i crises mensaes decorrerão ' 
S normalmente 

A' VENDA NAS PRINCIPAES FARMAClAS E DROGARIAS 
Distribuidores; ARAÚJO FREITAS i C — RIO 

Drs. 

TiüISÉS DEIÂB e LãZÃRO ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

lodo o Estado, 
«ua Marechal Deodoro, 40 — Foue; 534 

nhoriías da a la sociedade 
Jaguanaivcnse percorre dia- 
riamente as ruas da cidade 
com o íim de angariar ib- 
nheirò, para socorrer àque- 
les nosso» patrícios. 

VISITANTE ILUSTRE 
No d/a 29 de Maio p. p. 

esteve em companhia do sr. 
Eugênio Costa Pinto, secre- 
tário da Prefeitura, Munici- 
pal, em visita ao Grupo Es- 
colar D. Izabc-1 Branco, o 
ilustre professor . paulista 
Pátio Noronha. 

O visitante que é peusoa 
bastante conhecida no meio 
literário brasileiro, percorre 
o território nacional com o 
fim dc fazer preleções sobre 
a importância e necessidade 
da nu ficação do ensinamen- 
to do idioma pátrio e traz 
comsigo um importante ma- 
pa gramatical Léxico — Siu- 
tat.co por ele mesmo orga- 
nisado, para ilustrar a sua 
preleçao e mostrar ao mes- 
mo tempo as diversas divi- 
sões da gramalica, as quais 
estão sabiamente classifica- 
das. 

A Prefeitura Municipal ad- 
quiriu 4 exemplares daquele 
mapa, que devido ao seu re- 
conhecido valor foi aprova- 
do pelo Departamento de 
Educação do Estado de Sãt 
Paulo c registrado nas Bi- 
b iotccas Nacionais do Rio 
de Janeiro e Lisboa. A pa 
lestra que o ilustre pro 
manteve com o corpo doce; 
to e discente daquele cduc. 
dario foi agradavel e ca; 
sou ótima impressão- 

FILADÉLFIA PARQUE 
Já se encontra nesta c;d 

de o mageutoso Fdadeh 
Parque que tem chamado 

T atenção de elevado numei 
de pessoas, com suas varia 
das atrações. 

Seguramente informados p< 
demos adiantar que após ; 
permanência entre nós, o 
diretores daquele Parqu- 
pretendem seguir á Ca iro i 
Ponta Grossa, sendo que nc 
ta ultima cidade deverão chi 
gar por ocasião da festa di 
St- Ana- 

viajantes 
Retornaram a esta cidade 

na semana passada o Dr. ' 
Mario M. Loureiro, Prefeito 
Municipal e o Tenente Eu- 
gênio Martins Torres, de e- 
gado da Junta do At stamen 
to Militar. 

— Para Curitiba u:eguiu no 
diajj do torrente o Sr. Eu- 
gen;o Cosia Pinto e família-, 

— Encontram-se nesta ci- 
; dade em visito aos seus pro- 
; genitores, as senhorrtas Yo- 
i landa e Ondina Mastrandréa. 
! — Procedente do G aup'- 
nas chegou hoje a esta ci- 
dade o jovem eptudante Fer- 
nando Birgcl de Morais com 

io fim du passar as férias 
(junto aa; seuts pais. 
j Com a mesma finalidade 
(chegou ontem de Curitiba a 
1 menina Lúcia Pires Ferrei- 
' ra. 
! — Regressou a São( Pau.io t 
o sr. Antonio Pausaro. 

DIS&DíiSi 00 CHEFE 

DO ESTADO MAIOR 

DAS FOnCAS NAVAIS 

DOS ESTADOS UNIDOS 

LEWSBUHG, 9 'Rente.x -- 
G almirante Haroid Stark, che- 
fe do Estado Maior das forças 
r;.\ais .'oi começar o seu dis- 
curso na Universidade de Buck 
nell. disse que a geração .lua! 
goza -'e liberdade da palavra 
e de consciência e nunca temeu 
um inimigo do exterior. 

■Desde o ponto de vista geo- 
grafico tem sido corrente con- 
.-iderar que os nossas oceanos 
são barreiras que nos protege- 
rão contra a agressão F,u su- 
giro cvtro_ ponto de vista um 
i cea; não õ forçosamente 
uma barreira; também pede 
ser u;a caminho". O almiran- 

■ le Slaike opinou que cs Esta- 
dos t nidos confiavam numa 
falsa segurança porque acredi- 
tam i o seu isolamento "Os 
nossos visinhos do norte e do 
sul r ão se mostraram agressi- 
vos Foi fácil esquecer a nos- 
sa independência e segurança 

posterior á 

BUDAPEST, 9 (T. o.) — 
A imprensa húngara noticiou 
que se registraram, aproxi- 
madamente. 5.000 vitimas, 
entre mortos e feridos, em 
conseqüência da explosão 
do noventa vagões narrega- 
das com munições, ocorrida; 
ó'-feira ultima, nas proximi- 
dades de Belgrado. 

A imiprensa acrescentou 
que a explosão se verificou 
na velha fortaleza de Smede- 
rovo. E' de notar que Lon- 
dres havia informado que a 
emissora de Moscou, transmi 
findo infrrmações desta ca- 
pital, anunciou quie houve, 
pelo menos, cinco mil mor- 
tos. A's esferam bem infor- 
madas de Berlim foi confir- 
mada que a explosão é veri- 
dicíii, mas acrescentava que 
carecia de minúcias. A for- 
ta'eza de Smederovo se en- 
contra nas confluencias dos 
rio» Danúbio e Moravia. 

Segundo a imprensa, ficou 
destruído um cios deposites 
de munições mais imporlan 
lies do exercito servio. Foi 
acrescentado que ficaram 
em ruínas duas terCas par- 
to; da cidade e a explosão, 
cuja causa é ignorada, oca- 
sionou t aormes prejuízos na 
zona que medeia entre a es- 
tação ferroviária e a forta- 
leza- 

sr-~»r im: 

mi 

.... 
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(O REGULA OR VIEIRA) 

t MULHER NAO SOFRERÁ MAiS 

Alivia as eólicas uterinas em i 
horas. E' poderoso calmante e 
regulador por excelencia, — A 
FLÜXOSED ATINA, pela enw 
«ficacia e rapidez, é receitada 
por mais de 10.000 médicos. 

Emprega-se com vantagem pa- 
ra combater as Flores Bran- 
cas, a« Colicas Uterinas, Mena- 
truaes e de após o parto, He- 
morragias e Dores nos Ovarios. 

ENCONTRA-SE A VENDA EM TODA A PARTE 

Ocüpada mililarinente nina fa 

'fríca de aviões oos EE. üü. 

m 

rv 

FltnA-WMÃf 

no largo período 
guerra mundial". 

Syphilis 
tJhsumôtiamo 
Feridas em gerei V 

«ELIXIR DE 

NOGUEIRA. 
Miihera» da curados 

Colaboração inter-amo 

ricana 
NOVA YORK, 9 ' Ifcuter) — 

C hegju o embaixador dos E;- 
tach s Unidos no Peru', que se 
dirige ã Universidade de Bos- 
ti.r Ao desembarcar declarou 
o ih.stre viajante "As rela- 
ções eiilre o nosso pnh e o 
Peru são boas Os peruanos 
sai c m da necessidade de en- 
r.pcrM&o A idéia da coopera- 
ção .i.teramericana se exten 
dou rapidamente Esto critério 
ti ii ei.ie com o dos dçmais paí- 
ses O presidente do Peru' de 
niinU-trou publicamente, em 
duas ocasiões, a sui simpatia 
relo (.residente RoosoveU". 

NOVOS FUNCIONÁRIOS 

PARA 0 BANCO DO 

BRASIL 
Procc dentes de São Paula, 

chegaram á nossa cidade os 
distintos funcionários do Ban- 
co do Brasil Aberto Oomin- 
gues e Alexandre Pereíri da 
Kil\a, que vêm servir na agen- 
cia do referido estibelecimen 
to dc credito nesta cidade, ' 

WASHINGTON, 9 (T. O.) 
— Acredita-se que foi trans- 
mitida, telefoniramente, uma 
ordem para que o exercito 
so encarregue da fabrica da 
"North American Aviation 
Corporation", dc Inglewood, 
e que ias forças já iniciaram 
a sua ocupação. 

WASHINGTON, 9 (lieulfer) 
— O presidente Roosevelt, 

'como comandante em chele 
do exercito dos Estados Uni- 
dos, tomou, hoje, a primei- 
ra medida destinada a com- 
bater a serie de greves regis 
(•radas nas indutorias da de- 
fesa, ao ordenar que as for- 
ças armadas do paiz ocupas- 
sem a fabrica, da "North 
Americjan Aviation Corp", 
de Inglewood, com o fim de 
facilitar o reinicio des tra- 
balhos no mesmo ostabeleci- 
mento. O exercito começou' 
a entrar na fabrica, que es 
tava fechada ha cinco dias 
como conseqüência de uma 
greve que paralizou o cum- 
primento de contratos para 
a fabricação de aviões mili- 
tares no valor aproximado 
de 200 milhões de dólares. 

INGLEWOOD, 9 (Reur 
ter) — 2.500 soldados com 
equipamento motorizado se 
encontram concenlbados nas 

— o  

estradas .próximas á fabrica 
da "North American Avia- 
tion Corp", prontos para cuni 
prir a ordem do presideni® 
Roosevelt para ia; reabertura 
do esiabelecimenlo. Espe" 
ra-se que a situação acarrete 
uma crise de um momento 
pana outro Os dirigentes da 
Comissão de Organização In- 
dustrial declaram que rccor 
reram ao emprego da força 
para impedir a entrada de 
oplerariois que ;sie tenjiam 
ligado á greve. 

INGLEWOOD, 9 (T. O ) 
— Calcula-se que durahfe a 
manhã se achavam reuni- 
dos em frente dos portões 
da "North American Avia- 
lion Corp" grupos formados 
por 5.000 grevistas, aproxi- 
ms/damente. Também se eã- 

■ contram no local 50 agentes 
j de policia da cidade e 50 vi-1 

' gilantes- 
WASHINGTON, 9 (T.O ) 

' — O exercito ordenou que 
as tropas tomassem conta da 
fabrica dc aviões de Ingle- 
wood. 

Terras 

NOME DO ANUNCIANTE 

Nome do votante 

Arrisiiue ganhar KnMOO som nada dispender. Apenas é 
preciso encher o reupoii aelma com o nome tle sea anun lanle 
lavorito, ddilre os que fíM.i ram do piano de Anúncios 
Vermeltios" e enviá-lo a i.ossa gerencia. No dia 30 de Julho, 
ás 20 horas, em nossa icdaçao, promoveremos o sorteio e o 
felizardo poderá ser vr.ee, leilci amigo. 

Preencha, pois, o eoupon. 

COMPRA-SE UM EST0M 

FORTE E QUE TRABALHE fâV. 

PAGA-SE BOM PREÇO l 

Se alguma vez víssemos um anuncio com esses 

dizeres, pensaríamos que o anunciante está 

louco! - Entretanto, não se pôde negar que 

muitos pagariam uma fortuna, se pudessem tro- 

car o seu estomago estragado por um outro 

novo, reforçado I - Por isso, não deverá deixar 

que o seu estomago se enfraqueça. - Logo no 

primeiro sintoma, fortifique imediatamente todo 

o aparelho digestivo, tomando antes das refei- 

ções um ou dois cálices de Bitter Aguia-puro.- 

Trata-so do melhor produto para regularizar 

todos os casos gástricos, por que a sua fabri- 

cação se baseia nos sucos das mais possantes 

raízes conhecidas pela ciência. - Prove-o em 

seguida e notará imediato bem estar. - Nunca 

deverá faltar em vossa casa uma garrafa de 

Bitter Águia, para atender casos de emergên- 

cia, o qual, por seu agradavel paladar, com 

toda a confiança poderá também ser usado por 

senhoras e crianças. 

A' VENDA EM GUARA- 

PUAVA 
257 alq. denominado "Ba- 

nhados distante da linha 
da estrada de ferro 6 quilô- 
metros, tem muitas imbuias, 
pinheiros, herva-mate, sendo 

. I2U alq. feixados .para cuitu- * 
ra e a estrada de rodagem 
passa pelo meio do terreno, 
distante da cidade 4 léguas. 

100 alq. de campos e lo- 
gradouros denominado "Mor 
ro-Alto" feixado oom 5 fios 
do arame farpado, tem 
olaria com grande mina de 
harros para o fabrico de te- 
lhas e tijolos, contem minas 
de tinta Oca para pintura 
de cyjsas, distante da cidade 
8 quilômetros. 

00 alqueires denominado 
"Aquém do Rio das Mortes" 
contem muitas madeiras pa- 
ra lenha e madeiras de lei, 
distante da cidade 4 quilo- 
Metrus 

92 alq. de terras denomi- 
nado "Putinga" com gran- 
des pinhaes, imbuiaes, pas- 
tapiiu t '.'"va-mate. 

22 aiq. de terreno denomi- 
nado "Algodoeiro", culturas 
de primeira e madeiras de 
'ei — Candoy. 

200 alq. de terras denomi 
nado "Algodoeiro", culturas 
de primeira, pinhal e mui- 
tas ourras madeiras de pri- 
meira ara construção, si- 
luados no distrito de Can- 
doy. 

32 alq. de terreno denomi 
nado "Fachinal da Lagoa 
Seca, culturas e pastagem. 

58 alq. de terras denomi' 
nado "Cavaco", culturas de 
primeira. 

10 alqueires de terras de- 
nominado "Marrecas" oulti> 
ras e pastagem. 

136 — alq. de terras de- 
nominado "Campo Mourâo", 
cultura do primeira, madei- 
ras, etc. 

' 37 — alq. denominado "Ba 
nanas", culturas e pastagem. 

Todas estas propriedades 
tem o titulo definitivo. 

A quem interessar, diri- 
gir-ise ao proprietário abai- 
xo assinado. 

Guarapuava, Maio de 1941. 
J. CORRÊA JÚNIOR 

Armas velhas para a 

construção de navios 
SALVADOR, 9 (A.N.) — 

Deverão ser embarcados ain 
da hoje vários caixotes com 
velhas armas iuutiliziüdais e 

apreendidas pela policia cm 
lodo o Esilado. O total das 
armas atinge ã cerca tie 

2.200. Serão remetidas par" 
o Arsenal de Marinha do 
Rio de Janeiro para o apro- 
veitamento na construção 
de navios de guerra 

V* 

*0 

V® 
«0 

v 

& 

As tropas aliadas 

avançam 
CAIRO. 9 (Reuter) — (Ur 

gente) — Anupcia-se oficia1 

mente que as tropas aba- 
das se movem para o norte 
dc Tiro o atravessaram 0 

Rio Eittani. Uma segunda 
coluna, que avança para Da- 
masco, acompanha uma ü" 
nha que abrange as localida- 
des de Ezra, Scheik-Miskine 

e Quinetra. 

Os reforços alemães 

para a Síria 
LONDRES, 9 (Reuier) — 

O Ministério do Ar informou 
que a laviaçâo inimiga ata- 
cou esta noite intensamente 
a zona de Alexandria, oca- 
sionando vitimas, cujo nu- 
mero se teme seja elevado- 
Novos reforças estão chega'1 

do por via aerea, para a® 
juntarem aos alemães na Sí- 
ria, cujo numero já se calco 
la em 6.000 homens. Os ale- 
mães têm uns 200 aviões da 
Luftwaffe para a defesa do 
território sirio. 

Os iapeies "Service Bond" 

ENFEITAM £ DA0 ALEGRIA AO SEU LAR! 
Eliminam os pesados vassorões por serem da facilima 
limpeza e conservação. Para o bem de sua saúde e 
para alegria e conforto em sua casa, adquira, se pos- 
shel hoje mesmo, um Lindo e Util Tapete SEBVICE 
BONDE na casa 

libaldino Holzmann = Rua CeL Cláudio, 8 
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de Praça 

doutor Benedicto de Oli- 
veira Noronha, juiz de dl- 
feito adjunto da ouinta 
vara eivei desta comarca 
^ Capital do Estado de 
"ao Paulo, da Republica 

Estados Unidos do Bra 
sil, 

, SABER a todos quan s o [prescnlc edita] virem 
r" 

0 seu conhecimento tive- 
«h e inteross^r possa, que 
Porteiro dos auditórios, ci- 

■dao Otávio Passos, ou 
(. (;n> legalmente suas vezes 
,,i!er.. trará a publico pre- 
r

n de venda e arremata- 
i'"'.' a quem mais der e 
^aior lance oferecer, no dia 

J "g junho proximo, no 
l^rento «no de 1911, ás 15 
'l'.ras.' em a área contígua à 
" ena em que se acham lo- 
a,. .a(los os cartorioA do 8.° 

tem da Família e das Sur 
f ssoes e da extinta 4.* zo- 
,í eleitoral, nol.0 pavimen 

do edticío do Palacio da 
i ^ 'Ça, sito á rua Onze de 
f^to n.0 43 antigo, nesta 
«Pitai, os bens «diante des 

ío\t? e renhoradas a AN- 'NIO ROQUE DE LIMA e 
j ®,Mulher Carmeünda So- 
da â - Lima, nos aiítos 
rn', Çao Executiva Cambial 
cw'/ Perante este Juizo e o 'tório do Escrivão que o 
' esente s\'í)screve, lhes à 
Í!«Vldo pelo BANCO HIPO- 
Í^CARío E AGRÍCOLA DU 

lÍATçn0 DE MINAS OE- 
(i^ , penhora essa rcaliza- 
n no respectivo auto de 

s' 28 e vo de dilos autos. 
Saber:— "19GG alqueires 

erras, mais ou menos, 
ir'encenf€s aos executa-* 
(|
,)s> situados nas proprieda- 

j ^ denominadas: "Exfre- 
•i®, ■ "Barreiros", "Anta Gor 
r • "Bernardes", "Alci- 
2?' "Tertuliano", "Bene- 
j Ribeiro Irmão" "Ro- 
fP' "Ribeirão do Ca- > "Campão", "Taqnarus- 
c <1 JTa<I,'ara1"' "Serrinha" , «rês Bo-ccas", do dislri- 
. de Paz, Municipk) e Co- 
Jj^ea de Jaguariaiva, Esta- 
. do Paraná, constantes 
?s seguintes partes: a) 52 

' lueiros de terras, mais ou 
, epos, no togar denominado 
fmetrerna", distrito de Ger- 
ado, adquiridos conforme 

dos bens penhorados a Ântonio Roque de Li m e s/ mulher no E xecutivo Cambial que 

lhes é movido pelo Ba nco Hipotecário e Agri :o3a do Estado de Min as Gerais 
cujas divisas principiam num 

0 resultado das corridas em 

i 

iria, 
des 
Ollt 

to de partida, como se ve 
Jo documento 11.0 3; e) Uma 
jhacana denominada "Ser- 
i-inga" e um potreiro, adqui- 
rida conforme IranscriCao 
n.u 3G4 do registro de in.ó- 
v-eis de Jaguariaiva, situada 
nos arredores dc Jaguariaiva, 
como se vê dos documentos 
ob nrs. 4 e 5; d) uma cha- 

cara situada no alto do Co- 
curuto nos arredores de Ja- 
guariaiva, com 29 alqueires 
de terras, mais ou menos, 
adquirida conforme transcri- 
ção n.u 3G3 do registro de 
imóveis dc Jaguariaiva, nos 
termos dos documentos «ob 
n.0 G, 7 e 8; e) 150 alquei- 
res de terras de campos, 
mais ou menos, no lugar de- 
nominado "Campão", fazen- 
da Faxinai, distrito de Sao 
José do Paranapianema, ad- 
quirida conforme transcri- 
ção n " 435 no registro de 
imóveis de Jaguariaiva, com 
as iseguintes divisas; por um 
lado com terreno de José 
Martíniano de Paiva, ou 
seus sucessores, iate uma 
cunhada onde faz canto e 
dai segue outra parede, di- 
vidindo com terreno do Ba- 
rão, até chegar em um mar- 
co, conhecido por marco da 
mangueira, e daí fiaz canto- c 
segue outra parede, dividindo 
com terrenos de José Janua- 
rió até chegar em outro can 
to, ponto de partida, como 
consta dos documentois sob 
nrs. 2, 9 e 10; f) 25 alquei- 
res de terras, mais ou me- 
nos, de culturas e pinbalão, si 
tas no lugar denominado 
"Anla Gorda", em comum 
com líufxno Rodrigues Bis- 
oaia, Florcncia Subtü de Oü 
veira e Antonio Roque de ia 
má, adquiridas conlorme 
fransciição n0 254, no regis- 
tro de imóveis dc Jaguariai- 
va, como consta do documen 
lo n.0 11; g) um rincão 
(o l.o) na fazenda "Taqua- 
ral" adquirido de Jumos 
Guasque, de campo o mato, 
e onde se acha situada a ca- 
sa de morada com as se- 
guintes divisas: a partir do 
portão da invernada do Mon 
tetro pela cerca que abeira 
a estrada até o valo que di- 
vide com Manoel do® San- 
tos Lima Ruivo, e pelo valo, 
dividindo com este, ale o ar 
roio que divide a fazenda do 
Monteiro c por este acima 
até o portão, onde começa- 
ram as divisas, e l.o rincão 
este adquirido contonne 
transcrição sob n.0 140 cio 
registro de imóveis de Ja- 
guariaiva (doe. n 0 12); b) 
uma parte de terras de cam 
po e mato, na fazenda "Ta- 

SUes Bis caia, ou seus su- quaral", com as seguinte* di 

tranjscrição n.0 1080 do re- 
gistro de Imóveis de Jagua- 
riaiva, parte de terna, esta 
constituía o quinhão n.J 31, 
da divisão da fazenda Rifaci 
rão do Café, em que são 
Amantino José de Anhaia e 
uufros, requerentes, julgacia 

marco de peroba cravado no 
canto do quinhão dc João 
Auhâia e José Anhaia com o 
rumo de 32'"30, N. W- me- 
diu-se 392 ms. dividindo 
com João Anhaia, com o m 
mo N.-W- 15.° mediu-se 3o4 

por sentença de 16 de 10 de ms.; divjd.ndo com João Jor 
1920 transitada cm julgado, ge e iriais 770 nas dividindo 
com as seguintes divisas. C01U 0 proprio até a agua da 
' principiam imm marco de j Cruz 0 p,,,. ü ta acirnM 0 
Can.hui cravado na divisa da j ;(.-o que acha-se cravado 
Bôa Vista, dando com rumo 1 ^ oabece.ia dicidinrio 

ranscrícão nj.0 116 do Ke- 
™stro de Imóveis da referi- 

í1 Comarca de Jaguariaiva, 
lado fcVidindo 

Wfc.nato 
ue uni lado com 

-'"nato Pereira Quadros, 
)|7 ^eus sucessores, por oui- 
,, 0 -'iado com Euzébio Ro- 

'Sues de Mélo c Men- 
s> ou seus sucessores, por 

(i|;
lro lado com Quintino Ro 

^Sisores e por outro ladt) 
^'ni cs Cliristovãos, ou seus 
'jGessores, conforme do- 
'"'Hontos sob nrs. 1 e 2 que 

i acompanliam; b) — 
,n,ã parte de terras compos 
!11 .de campos e matas, com 
« arca de 30 alqueires de 
.'•'fas, mais ou menos, si- 
l!'iaia no lugar denominado 
Serrinha" adquirida con- ()rme transcrição n." 433 do 
Ogistro de imóveis de Ja- 

llUiriaiva, com as scguimes 
Jjjyi/ as: começa niiini pontí- 

?**u prox mo á antiga ola- 
',la de André Jansson, dai 
fsce até encontrar o terre- 

®0. de José Soares de Gus- 
.'!ao. dai a encontrar um va 
K

0 que divide com Florenti- 
Barros e pelo vale abai- 
ité uma cerca de arame ».v. n 111 te v/u v.iv • 

7' Benedito Pereira de Qua 
l'l"0s, pela cerca acima ale a 
Vtoda de rodagem que vai 

cidade a São Paulo, di- 
^ cidade á São José da 
,0a Vista, descendo pela es 
ll'ada dc rodagem, até um. 
!iilnlo da çerca do referido 

Guedito Pereira de Qun- 
hns e por esta abaixo até 

^conlrar iwu riacho que di- víde com terrenos de Anto- 
1110 Roque dc Lima, pelo ria 

10 acima a encontrar um a'o, por este «té a cabccei- 
de uma sunga que divide 

tom o Patrimônio e sanga 
abaixo ate o pontillião, pon 

visas: começando no valo ve 
Ibo da saída do porto e dai 
á margem esquerda da linha 
ferrea que parte de Jagua- 
riaiva e Paranapaneina até, 
encontrar um valo cia divi- 
sa da invernada do Mon- 
teiro, dai dividindo com An 
tonio Roque de Lima até as 
divisas com Manuel dos San 
tos Lima Ruivo, por este a- 
ba xo, scginr. ío um vrlo. aie 
-.nconlr r a cabeceira do La 

. ío e p-a* : ti* abaixo ale 
(i Itambé do mesmo lageado, 
ciai pela costa da serra divi- 
dindo com Refino da Silva 
Ribas até encontrar o itam- 
bé que fica aba xo da ver- 
íente do valo onde começa- 
ram as divisas, parle de ter 
ias estas adquiridas cpnlor: 
me transcrição a." 143 do 
registro de imóveis de Ja- 
guariaiva, como se vê dos 
(locs. nrs. 2, 13, e 14; i) 
uma parte de terras dividi- 
da, com 8o alq. de terras na 
faz-pnda denominada "Carn- 
tura" do imóvel Ribeirão do 
Café, adquirida conforme 

44 30 Xí> mediu-se 1,220 a,s ' 
dividindo ccm Francisco 
Anhfdia e mais 30 ms. com 
Geraldo Cbristovan. dc Me- 
deiros, com o mano 8!oü0 Sü 
mediu-se 1.000 ms., dividn 
do com Suveriano Soares de 
Souza. Com rumo 86° SO 
mediu se 1110 ms. dividin- 
do com Geraldo Chnstovara 
e Firmino Anhaia, com o ru 
mo 48" SE niediir.se 2'. 160 
ms. e com rumo 89° SE me- 
diu-se 600 ms. dividindo 
com a Bôa Vista >,té o mar- 
co que serviu de ponto de 
partida do presente qui- 
nhão", conforme se verifica 
dou doicumeníos sob nrs. 1b 
e 16; — j) 167 alq. de ter- 
ras na fazenda "Ribeirão do 
Café", conforme transcrição 
n.0 424 do registro de imó- 
veis do Jaguariaiva, e se vê 
dos does. nrs. 17, 17-A e 18; 
— k) 309 alq. de terras da 
fazenda Tíibeirâo do Qaíé" 
adquiridos do dr. Eurídes 
Graiha, na qualidade de pro- 
curador em causa própria 
de Amantino José Anhaia, 
sua mulher c outros, con- 
forme escritura do 1.° tabe- 
lião e Anexos de JaguarTai- 
va, de 7 dc outubro de 1920, 
registrada sob n° 416 no re- 
gistro de imóveis de Jagua- 
riaiva, conforme se vê dos 
does. sob n." 19 e 20. Do 
documento incJuso sob n.0 

21 consta que ao dr. Euri- 
dds Cunha, condômino da fa- 
zenda "Ribeirão do Café", 
na divisão desta fazenda, to 
ram feitas' os seguintes paga 
mentos: l.o) 120 alq. qui- 
nhão sob n.0 III com estas 
divisas: "principiam num 
marco de peroba fincado na 
margem direita do Ribeirão, 
do Café, no canfo do qui- 
nhão de Silvano de Lima, 
donde seguiu-se com o ru- 
mo N O. 00 S. numa dis- 
tancia de 230. Sempre divi- 
rurao W-O. OO.E. cerca de 
902 ms. onde tomou-se o ru 
mo N.O. OO. S. e mediu-se 
rumo N.O. OO.S e mediu-sc 
280 ms- dividindo com ida- 
lina Lima Ainda com a mes 
ma confrontação e no rumo 
E.O.OOW- mediu-se 824 ms. 
até um marco de peroba na 
barranca do Rio das Cinzas 
e por este acima, até encon- 
trar novo marco. Com o ru- 
mo S. 61.30 W- deixou-se o 
rio das Cinzas e mediu-se 
1.684 ms. dividindo com a 
fazendai Bô(a Vista; com o 
rumo N 86"0 W- mediu-se 
226 ms. e com o rumo N. 
50 VV. medm-se 2.249 ms. 
confrontando com Ana Buc- 
no até a barranca do Ribei- 

Ca"é e por este abai- 
xo, até o marco que servia 
de ponto de partida; 2 o) 
29 alqueires, qiv: formam o 
quinhão n.0 XX cujas divisas 
piMicipiam num marco de pe 
róba colocado na margem di 
reita do Ribeirão do Cara- 
luva, donde ccgu rumo 15° 
S. E. mediu-se 770 ma. di- 
vidindo com o proprin. Cem 
o nano 86' 30' N.E- medm- 
se 1.240 mu. d/vidindo com 
João Jorge c com o rumo 
3° N, O- mediu-se 290 ms. 
dividindo com Amantino 
Anhaia; 3 o) 160 alqueires, 
que formam p qionb, d go, 
formam o quinhão n23, 

com os Buenos, com o ru- 
mo S E. 4U mediu-se 600 
ms.; com o rumo 87° S. W* 
mediu se 590 ms., com o ru- 
mo N- V.V. 38o30' mediu-se 
340 ms., com o rumo S. E. 
330 ms-, com o rumo S. W- 
53° mediu-se 390 ms. com o 
rumo N-W- 38" 3ü'0 medius 
se 340 ms. com o rumo S.E- 
55" mediu-se 400 ms. dividiu 
do com Joào Melo, com o 
rumo S. E. 62° mediu-se 9'JO 
Ins. pom o rumo N. W- 
68'30' med.u-se 600 mn., com 

i o rumo 4o()0' mediu-se 2ü0 
ms., dividindo com Joaquim 

I Sabiano, com o rumo N. u 
68^30' mediu-se 2.644 ms. 
até o marco que serviu de 
ponto de partida ao presen- _  u  
te quinhão; — 1) 20 alq. de da, havida por compra feita 

até o ponto de partida, onde 
começou; parte de terras es- 

havida por compra a Ter- 
tuliano Mascarenhas e Silva 
conforme escritura lavrada • 
no distrito de Cerrado em 29 I 
dc janeiro de 1920: p) ur a 
parte de terras com cerca 
de 70 alq. no lugar "Ca- 
chorro Muito", no distrito 
de Cerrado, com as divisas 
.eguinjes; começa cm uni 
marco no oanto do potreiro 
dc Nha Glória, vai alé um 
valo no canto do Cemitério 
o pelo valo abaixo, dividin- 
do com Cyprlano Pereira de 
Quadros, até a agua do Ca- 
pão do Francisquinho, por 
até iü serra por esta até a 
sunga e por esta acima 
até a c c r c a de arame e 
por estia dividindo com Cbri- 
tovam Pacheco de Medeiros 
até a Serra e por esta divi- 
dindo com Zacharias Simào 
da Moita e OleSario Pereira 
da Silva, até um valo. e por 
este divid mio com Marcos 
José de Abreu, até a serra 
o por ci ta dividindo com lio 
norato Pereira de Quadros, 
até uma cerca de arame, e 
por estia oividindo com Nha 
Glória ate o ponto de parti- 

i 
DR. ASALBERTC SCHERER SOBRINHO 

Cirurgia — Sifilis — Vias Urinarias — Doenças do 
ligado e ii tostinos. 

EM 1 LKíilBA 
CONSULTCiRIO Altoi da ' Farmacia Moderna". Rua 
Sã(/ Francisco, das J0 ás 12 horas. — RESIDÊNCIA: 
Rua Comendador Araújo n 1 7 t. — FONE: 13 6 

CAMAS "PRO GRESSO" - (ladeira roliça) 
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terras de pinhais no lugar 
denominado "Anta Gorda", 
com as uivisas seguimos: 
"começa na cabeceira do 
corrego da Exprema, det ce 
por eie dividindo com Apo- 
Jinário Rodrigues Riscai a c 
com Israel Rodrigues Bis- 
caia até a divisa de Antonio 

(Roque de Lima, por esta aci- 
j mia até encontrar as divisas 
, dos Mendes, e por esta aci- 
ma até encontrar as divinas 
de Rufino Rodrigues Biscaia 
e dona Florencia Subiil de 
Qliveira e por esta abaixo 
até o ponto de partida, ha- 
vidos por compra a Rufino 
Rodrigues Biscaia e sua mu- 
lher, conforme transcrição 
n.<> 185 no registro de imó- 
veis de Jaguariaiva (does- 
nrs. 22 e 23); m 126 alq. 
mais ou menos, de terras nc 
lugar "Taquarassu" da co- 
marca de Jaguariaiva, adqui- 
ridos conforme transcrição 
n." 661 no registro de imó- 
veis de Jaguariaiva com as 
seguintes divisas: "Começa 
tios 3 marcos acima 509 bra- 
ça-, dividindo com herdeiros 
de Simão Amantino Paes na 
I a linha, na segunda linha 
com 550 braças até' a estra- 
da de Tomazina dividindo 
com o mesmo, dai procuran- 
do uma sanga e por esta a- 
baixo, dividindo com a Lura 
ber, até a barra de uma 
sanguinna onde se acham os 
marcos da Lumber, dai a ru 
mo a precurar outro marco 
(pie fica ua estrada de roda- 
gem que vem dc Tomazina, 
pela estrada ve.ba, chvidin- 
do ccnv Marcos Joré de A- 
breu, alé encontrar outro 
marco, dai a rumo a encon- 
trar a 'cabeceira dc uma sun 
ga, por esta cbnixo ate um 
aterrad.nbc, dai a mmo a 
cabeceira da roça do Jordão- 
zfnbo, por esta abaixo até 
i ; no,ij-.lente no ribeirão 
do Meio e por este abaixo 
alé os 3 marcos, pm.úo de 
partida, como so verifica dos 
does, nrs. 24 e 25; n) 46 al 
queires de terras nu lazçn- 
da "I* rreiro", no blgap de- 
nominado " Capám" distr.to 
do Genvido, do çuHma e paP1 

tagem e casa de morada, 
ccau as divisas scgrántes: 
eorneçando por um marco 
qua se ccha na beira da es- 
trada que vai para o rio da 
Cinza, por esto abaixo ato 
encontrar com r, a marco 
que divide com Cândido de 
Melo c ipor este acima reta 
; té o 1.° marco do n.alao e 
deste a encontrar com ej; di- 
visas de Antonio Roque de 
Lima e por este adiante, 
alé encontrar o marco de 
partida e terras essas havi- 
da:; por compra fella a Ber- 
nardo Lobo da Silva e sua 
mulher, conforme escr tura 
lavrada no distrito de Cer- 
rado, cm 29 do maic de 1923; 
o) ii,ma ptrtc de terrai, de 
cultura e facbinal, no dis- 
trito do Cerrado, composta 
do 83 alq. de terras, dividi- 
dos judicialmente da forma 
seguinte: .começa cm um 
marco dc cerne dividindo 
com Benedito Ribeiro dc Mé 
lo, até um valo, e por este 
abaixo afé um marco do cer 
ne e dai dividindo com do- 
na Francisea Ribeiro de Mélo, 
viuva dc Antonio Vicente de 
Miranda, até um marco de 
cerne, dai dividindo com Ru 
fino Rodrigues Biscaia e 
A tonio Roque de 
L 1 m a, até um marco 

de cerne, dai dividindo com 
José Serafim de Arruda, por 
um valo c por este abaixo, 
alé encontrar a divisa de 
Mariinha Pereira de Qua- 
dros e dai dividindo com 
João Laureano Lima Filho, 
alé um arroio e por este aci 
ma com Antonio de Lara alé 
encontrar uma cei ca de ara 
me dividindo sempre com o 
mosmo até um paredão e 
dai, dividindo com Napoi.eão 
Pacheco de Medeiros até o 
canto de uma cerca de ara- 
me c dai pela mesma linha 

a Tertuliano M. e Silva, con 
foimo oscr fura de 14 de fe- 
vereiro de 1920' (mil nove- 
centos e vinte), lavrada no 
distrito do Cerrado; q) umia 
parte de terras dc ciiiltúra de 
18 alq. de terras no lugar 
"Gijjim do Cerro E. Bar*' 
reiro", adquiridas por com- 
pra feita a João Laureano 
Leme Filho e sua mulher 
conforme escritura lavrada 
em Jaguariaiva, em 14 de 
fevereiro de 1929, e transcri- 
ta sob n.' 236 no registro 
daquclia comarca; r) 115 alq. 
de terras de oullnra no ln 
gar denominado "Barreiro", 
pa fazenda do^ "Cerrado", 
dirtoito do mesmo nome, 
com as divisas seguintes: co 
ineçando no terreno de Ter- 
tuliano Mascarenhas o Sdva, 
segue dividindo conv Bernar- 
do Lobo e Silva e segue di- 
vidindo cora Joaquim Perei- 
ra dc Camargo e segue di- 
vidindo com herdeiros de 
Manoel Furquim de Camar- 
go e segue dividindo com Ai 
cides Manoel dos Passos, 
segue dividindo com Anto- 
nio Amantino Paz e segue 
dividindo com Antonio Ro- 
que de I/ma e segue dividin- 
do com dona Mariinha Pe- 
reira de Quadros e segue di 
vidindo com Tertuliano Mas 
carenhas Silva onde começou 
e fecha a divisa, havidas por 
compra feita a Geraldo Chris 
tovam de Medeiros e sua mm 
lher e outras, conformo es- 
crituna lavrada no distrito 
do Cerrado em 25 de janei- 
ro do 1919; s) partes ideais 
na fazenda da Extrema, das 
Três Boccas, esta em Tiba- 
gí, numa casa do povoado 
do Cerrado, adjudicadas no 
nv-ent: rio a que se proce- 

deu por falecimento de d. 
Ana das Chagas Mello, na co 
maroa de Jaguariaiva, como 
ccsrionapio dos herdeiros Cy 
iiriado Pereira Quadros, Al- 
berto Pereira Quadros, Tbeo 
piiilo Pereira QUv.íros, d. 
inventai., casada com Ge- 
raldo Chrislovam dc Medei- 
ros o d- Ana, casada com 
João Francisco Subiil". De 
acordo com o estipulado en 
Ire as parles, com funda- 
mento nos arts. 1.620, n. 1 
c 955, paragraío 3 o, nrs. 
II e III, do antigo Código 
do Proce so Civil c Comer- 
cial do Estado de 'São Pau- 
lo (Lei n 1 2.421, de 1930), 
sob cuja vigência foi inicia- 
dia a causa, (foram avaliados 
os bens penhorados o cuja 
descrição vem de ser proce- 
dida, pela importância de Rs. 
399:0001000 (trezentos e no- 
venta contos de réis); assim 
como estabelecida a compe- 
lènc.a deste Juizo quanto ao 
seu ipraceamento, arremata- 
ção c resolução dos embar- 
gos porventura á mesma a- 
presentados. Das certidões 
passadas pelo oficial do 1." 
Registro de Imóveis e Hipo- 
tecas da comarca de Jagua- 
riaiva, cm numero de 3 e 
juntas a fls- 86-88 dos men- 
cionados autos, se verifica 
que, sobre os imóveis que 
constituem o objeto desta 
execução não pesam hipote- 
ças ou quaisquer outros 
ônus reais; constando, po- 
rem, da certidão passada pe 
lo oficial do 2.° Oficio de 
Registro de Imóveis da mes- 
ma comarca, encontrada a 
lis. 89, o registro da penho 
ra exequenda, feita a fls. 
1 do Livro n." 4, «ob n.» 
43- E, para que chegue ao 
conhecimento dc todos os in 
teressados e ninguém possa 
alegar ignorância, mandou 
expedir o presente edital, 
que será afixado no lugar 
dó costume deste Palácio e 
publicado pela imprensa, na 
forma da lei. Dado c passa- 
do nosta cidade de São Pau- 
lo, aos 19 dias do mês de 
maio do ano de 1940- Eu, 
Oanuto de Oliveira, escrivão, 
o subscrevi. O Juiz de Direi 
to (a) Benedicto de Oliveira 

Noronha. 

Foi 
geral 
fistica 
G ube 
ultimo 
do: 

1. 
cho' 
lações 
(com 
iieis). 

o seguinte o resultado 
da 23." reunião tur- 
rcaiizada pelo Jóquei 
Paranaense, domingo 

, na Capdal do Esta- 

Parec — "Ranuint- 
— 1,000 metros. — Do 
. 9001000 e 1801)000 — 
descarga para aprendi- 

Vencedor; Dainur, 5 anos, 
zaino, Paraná, meio sangue, 
jjur Beler-Ban e pelada, do 
çv. J. Pinheiro, pensionista 
:ü mesmo, montado por A. 

. .Qvezaa, com 53 quilos. 
Pista: leve — Saída: Bôa 

— Tempo; 65 3-5. 
2.i0 — lai(a. 
3." — Descrente, 
liaceios: Simples; 128000 

— Dupla; 13 — 108509 — 
('laces; 1-3: lüijiOOÜ e iUijUOO. 

2." Pareô — "Pada" •— 
x-ÜOÜ metros —: Dotações; 
* ;1üU8000 e 2208000 — (com 
utiJcarga para aprendizes). 

Vencedor; Fada, 2 anos, 
alazao, Paraná, toeis quartos 
de iiangue, por Ramunlcho 

■o PloreutiUiií, do sr. A. Pa- 
rqim, pensionisiia do sr. H- 
rieUtga, montado por P ■ 
Correia com 48 quuos. 

Pista: leve — balda; Bôa 
— Tempo: 04 4-5. 

2." — Garoto. 
3.0 — Adriana. 
Rateios; bimples: 178509 

— Dopiia (12) 2/8500 — Pta- 
ras : 2-3-5 — 108000, 128000 
e 32$000. 

3." Parco — "Júpiter" •— 
1.100 metros — Dolaçõef ; 
1:1098000 e 2208000 —- (C- 
descarga para aprendizes). 

Vencedor; Anhanga, 3 a- 
aos, zaino, Paraná, meio san 
gire, por Spais e peluda, do 
sr. O. Camargo, pensionista 
cio sr. J. de Lima, montado 
por A. Costa, com 51 qunos. 

Pista; leve — Saída; Bôa 
•— Tempo: 71 3-5. 

2." ^— Marai. 
3. o — ürtiga. 
Rateios; Simples; 358000 

— Dupla (33): 458500 — Pia 
çôs; 6i5-2: 108500, 178500 e 
128000. 

4." Pareô — "Iliate" — 
1.200 metros — Dotações: 
1:3008000 e 2608000. 

Vencedor; Tamoio, 3 anos, 
bragado, Paraná, melo san- 
gue, por Mira-Fior e peiu- 
da, do sr. J. de Lima, pen- 
sionista do Stud Prmceza 
dos Campos, montado por 
Amadeu Costa, com 51 qui- 
los. 

Pista; leve — Saída: Bôa 
— Tempo: 7S 3-5. 

2." — Resolve. 
3.° — Cheque. 
Rateios: Simpes: 208500 — 

Dupla (34): 448500 — PJaeês; 
6-3: 168500 e 228000. 

5.° Pareô — "Cerâmica" 
— 1.200 metros — Dotações: 
1:2008000 e 2408000. 

Vencedor; üliele, 3 anos, 
alazão, Paraná, 7 oitavos de 
Çangue, por Gatton e Camé- 
Jiia, do sr. L. Brunato, pen- 
s.onista da CouJ. Concei- 
ção, moaitado (por A. Pio- 
vezan com 55 quilos. 

Pista: leve — Saíüa: Bôa 
— Tempo: 77 1-5• 

2." — Hiate. 
3 0 — Dalila- 
Rateios; Simplefl: 368500 
Dupla 123) 268500 Pla- 

cès: 3-5-6: 12$00ü, 14§000 e 
218000. 

6.° Pareô: — "Tapir" — 
1.550 metros — Dotações: 

11:5008000 e 3008000. 
1 Vencedor; Mistral, 5 anos, 
j alazão, Paraná, treis quartos 
i de sangue, por Ramunjtcho 
e Bôa Vista, do sr. V. P. 
Barreto, pensionista da Coud. 
Conceição, montado por A. 
Piovezan com 56 quilos. 

Piista: leve — Saída: Bôa 
— Tempo. 100 3-6. 

2.° — Fileira. 
3.° _ yaniti. 
Rateios: Simples: 338000 

— Dupla (24 ) 298000 — Pta- 
cês; 2-5: 128000 e 118500. 

7.° Pareô — "Lizele" — 
1.600 metros — Dotações; 
2:0008000 e 4008000. 

Vencedor; Sabina, 5 anos, 
zaino, R. Gr. do Sul, P.S., 
por Bombsrdier e Severa, 
do sr. O. Marques, pensio- 
nista do Stud Gaúcho, mon- 
tado por A. Santou, com 50 
quilos. 

Pista: leve — Saida: Bôa 
— Tempo; 103 1-5. 

2.° — Mosspró. 
3.° — Lizete. 
Rateios: Simples: 518000 

— Dupla (12) 2298000 — Pia 
cês; 2-1: 208000 e 738500- 

8.° Pareô — "Campo Lar- 
go" — 1.200 metros — Do-* 
taçôes: 2:0008000 e 4008000. 

Venículor: Ajria, 3 ajnois, 
tostado, Paraná, P S. por 
Gap. Aço e Sempre Viva, da 

Isrta. Teresínha Valente, pen 
isionista do Br. T. Coelho, 
(montado por A. Piovezan 
com 53 quilos. 

Pista: leve — Saida: Bôa 
■— Tempo: 77". 

2." — Lindamir. ■ 
3.° — Javaré. 
Rateios; Simples; 208500 

— Dupla (12): 501500 — 
Placês: 238500. 

OS FAVORITOS 
Foram os seguintes os ani- 

mais que mereceram as pre- 
ferencias do publico apo«" 
tador: 

1." — Pareô: Damur 
2." — Pareô: Fada. 
3.° — Pareô: Marai. 
4.° — Pareô: Tamôio. 
õ." — Pareô: Oliete. 
6.° -í- Pareô: Zangado. 
7.° — Pareô: Jequeri. 
8.° — Pareô: Javaré. 

JÓQUEIS VENCEDORES 
A- Piovezan — 4 vezes — 

Com Damur, Oilete. Mistral 
e Ária. 

Amadeu Costa — 2 vezes 
— Com Anhangá e Tamôio. 

F. Correia — 1 vez — com 
Fada. ; 

A. Santos — 1 vez — com 
Sabina. i 1 

JUIZ DAS PARTIDAS 
O sr. Erasto Miró, "star- 

ter oficial" do Jóquei Clube 
Paranaense, atestou as suas 
aptidões de um juiz de par- 
tidas honesto e criterioso. 

RESULTADOS DOS CON- 
CURSOS 

Bolo Simples: 1 acerta-' 
dor cora 7 pontos: Rateio: 
3:5198000. 

Betting de 5$000: Combina 
çáo 226. Rateio: 788800'. 

Betting de 108000. Combi- 
nação 322. Rateio 5105090. 

Betting Duplo (Guabirotu- 
ba) (ta não teve acertador, 
combinação 35 ■—25 — 21» 
acumulando 1j7078000 para 
a próxima reunião. 

ENXERTOS 

de Laranjeiras, Bergamoteiras, Limoeiros, Limeiras, 
Cidreiras. Ameixeiras, Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmeleiros, Kakiseiros, Abacateiros, Bananei- 
ras, Figueiras, Oliveiras, Nogueiras, Yideiras, Goia- 
beiras, Tíroselhas, Ovenia, Araçâ, Butiá; Damasco, 
Amêndoa, Camelias, Jasmim, Tungue, Rasas, etc. 
TODAS AS FRUTAS E FLORES DE DIVERSAS 
VARIEDADES   FORNECEMOS CATÁLOGOS 
üranja Canabarro — Rio Grande do Sul 

Representante para o Paraná 
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MOVEIS ESTOFADOS 
Artisticamente acabados, 

em diversos estilos. 
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DOOR.X. 9 (T.O.) — Hoje 
de n-anhã, foram dados á se 
pndura no jardim do Casí'c- 
lo de Doorn, os restos mor- 
tais do uítimo Imperador 
demão. A cerimonia foi ce- 
llebrada sem nenhiania tsun- 
tuosidade e entre redusklo 
numero de (pessoas: 21) mem- 
bros da Rasa de Hohenzol- 
lern, 1 marechal, 7 generais 
do Exerci!o Imperial ale- 
mão e unia Delegação, com- 
posta de 9 membros do 
Heich alemão, .acompanha- 
r in o cx-Impcrador á sua 
ulíima morada. Os únicos 
assistentes á cerimonia, pro- 
vindos do • estrangeiro eram 
2 bngaros, 2 húngaros e mi 
coronel holandês. Os repre- 
solntantes búlgaros, o gene- 
ral Roussi Rou sew e o agre- 
gado militar de campo do 
Czar -ijulgaro assim como Ale 
xandre Vicy Homlok, colo- 
caram coroas aos pés da se- 
pultura do ex-Kaiser, na qua 
1 idade de Represcnttntes 
dos Chefes de Estado dois 
aliados da Alemanha, na 
giVTfã mundial de 1914 a 
1918. 

O coronel holandês, Hon- 
ten, cjue foi convidado pa- 
ra a cerimonia, como único 
Representante oficial da Ho- 
landa, era o responsável pe- 
la segurança da vida do ex- 
Ir.,prador, perante o Go- 
verno hok.ndès. A Repre- 
sentação alemã era constitui 
da elo logar-fenente do 
R.íCii, Dr. Seyss Inquart, de 
legado do Fuelirer, da, Re- 
presentantes do Exercito, 
Almirante Canaris, General 
Hase, como Representante 
supremo do Chele do Exer- 
c.lo. General da aviação 
Christiansen, como Rqpre- 
senüu Jc si^f emo do chele 
du aviação e o Almirante 
Deuch, ■ como R | rescnlainte 
si premo do Cheie da Mari- 
nha de guerra. 

Estavam também presentes 
o Ministro yeniSpotencáario 

Bene, General da policia 
Ramer, Prefeito sr Joa- 
chim, Conselheiro da Lcga- 
çào WiekeJ e um pequeno 
numero de oficiais de admi- 
nistração dos Hoen/ollhern, 
'funcionários e empregados. 
No Castelo, que fica situado 
no meio de um grande ptar- 
[iic, a traz de um sanga de 
agua, em logar tranqüilo, 
Uremula, hasteada a meio 
inio tro, a bandeira da Casa 
doe Hohenzollcrn. 

A' frente • du casa ecttava 
em formatura a guarda de 
honra constiluida por 3 
companhias do Exercito, dia 
Aviação e da Marinha, com 
as sr.as respetivas bandas de 
musica. A' testa do Cas- 
telo, marchavla o Represen- 
tante do Fmehrer, logar-te- 
neute do Reich Dr. Seys In 
quart, que foi conduzido á 
presença do ex-Kromprinz 
e da esposa do ex-Imperador 
■— prelo coronel Von Giese, 
antigo ajudante de ordens 
do ex-Irrjperador, que enver 
gava uniforme imperial, — 
com o objetivo de apresen- 
tar- lies as condolências do 
Fuehrer. 

A seguir ao Rjéprtsenlan- 
te do Fuehrer, seguia o Ma- 
rechal Mackensen, ancião de 
91 anos. Antes de ser pro- 
nunciada a oração fnnehrc, 
pelo antigo sacerdote do Pa 
lúcio berlinense, Dr Bruno 
Düchring, o Dr. Seyss In- 
quart, depòz sobre c ícretro, 
quando ainda se enconlravia 
no Palacio, na capela arden 
te, uma corôa — do Rama- 
nlio de um homem, «lerecx- 
cia pelo Bhi-ehrer — de Unos 
brancos com iitas xôxas, sem 
inscrição, somente com o 
estandarte do Fuehrer. 

O, Representantes das 3 
armas do Exercito lambem 
depuseram coroas. Fecha- 
vum o cortejo os batalhões 
de honra qiie apresentavmn 
armas emquanto as bandas 
tocavam c&njções religiosas. 
Ü sarçofago coberto com o 
Antigo csíandarte amarelo 
do In (peraior, foi colocado 
' obre um auto, que com 
marcha lenla, o conduzio, 
por um caminho de 2CH) nie- 
tros, pelo parque até á Ca- 
pela do Palacio, que será a 
scj )'tufa (provisória 7Tb ul- 
timo Imperador alemão. 

Bem á frente marchava 
o baíalhão de honia, seguin 
do-se-lhe is coroas entre as 
•fia is figuravam as do Rei 
Gustavo, da Suécia, da Casa 
Real D/mam?ii*quieçtx o a do 
Governo finlandês. \ seguir 

. (.(.nde Von \\'oJtz t o Con 
de do Woltke, transporta- 
vam o bastão de Marechal e 

me d 

ias condecorações do ex lm- 
• pena dor. Atraz do ferelro 
marchavam a Princesa Her- 
mine, a segunda esposa do 
falecido, que era airjparada 
pelo Kromprinz. Atraz se- 
guiam os outros membros dia 
família Real. Emquanto oh 
filhos do cx-Imperailor ves- 
tiam os uniliormes vlo anti- 
co 'Exercite Imperial, os ne- 
tos aipresenfavam-se farda- 
dos com os uniformes do 3o 

Reích. O Kromprinz enver- 
0ava um uniforme gris de 
campanha, de Chefe dos 
'livreiros. Todos os mem- 
bros varões da Casa Hohen- 
zollern ornavam-sc com a 
fitá amarc'a da ordem dos 
Hohenzollern. 

Atrcz da família dos Ho-, 
henzollern, seglxia o ílogar- 
lonente do Reich, Dr Seyss 
inquart, acompanhado do 
Marechal Mackensen e a es- 
'es se iseguiam os Represen- 
■anies das armas do Exerci- 
to alemão. Diante da capela 
palaciana o sacerdote Dneh- 
•ing fez a benção do cadaver 
o depois le ser entoado um 
•nnto religioso, rescu um 
'Pater nostri". A segivir, os 
,:!hos do defunto fizeram a 
ihima givarda, de sabres des- 

■mbainhados, na Capela do 
^ ala cio. Ao finatisar a ceri 
nonia a companhia de hon- 
oa fez três descargas de 
honra e seguidamente a fa- 
milia Remi c seu séquito fiir 
u.cbro, regressou ao r; da cio 
do Doorn, para receberem 
os testemunhos de pesamos. 
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fl sr, major Ari Pires e 

los para denegrir a reputação 
invejável do entrevistado' do 
r>:A.h)0 DOS CAMPOS, ape- 
nas poude apontar uma con- 
hcdii.ão, peCeitamente justi- 
fica\ cl Nem siquer o mais le- 
ve 

Cii.tinuação da Ia p tgina) 

ter Mendes Gonçalves. 
Não vemos, dé outra parte, 

em cue possa diminuir o «r. 
major Ari Pires o fato do ha- 
ver ele, pian.ic interventor, 
feito referem ias elogiosas á 
1!: te Laranjeira e ter, depois, 
na entre vista que conce feu ao 
I ii AP IO DOS CAMPOS, enun 
ciado as graves acusações con- 
tra a temível organisação er- 
\ aiejra 

Censurável seria si o cx-in- 
teiveiitor de Mato Grosso sa 
quedasse silenrioso, por timi- 
dez, ; nte um ato moralisador 
e do mais alto alcance patrió- 
tico dc eminente Chefe da Na- 
ção só porque houvera, levado 
pelas primeiras impressões de 
uma inspeção ligeiro, oro ter.' í lavra ncs rncre(.(. 0 main„ r 
Io palavras de elogio a Mx-.e dito, por si só listaria para 
Laraiiftira e ã sua admmiitra- | f(,nl nir,s 1ai , pjniâ, ^ 
çao. Ha mais dxgaxdade no re- j ha irstemrnhos outros igr.l- 

p-Tixneixdena! milionário da | Bss'.s brasileiros correborom 
fale.Laranjeira. Isto porque o j as pfirmações. do sr. major Ar* 

sr Reitor Mendes Gonçalves i ^iies E não é possível se po- 
busrando avidamente elemen- !a a c-m duvida a palavra d- 

ffe; ■' "dá 

tantos brasileiros, de lão bons 
brasilfiros, só porque elas co- 
lidem com cs interesses de al- 
guém i 

Na verdade, depois de ter o 
  „ DTAKIO DOS CAMPOS divul- 

re fato que deponha centra a ! gado a entrevista do sr. major 

m 

\ r. 

■hi 

PA 

í)éiJk* 

lisura adminútrativa no Esta 
do de Mato Grosso. Nada que 
pr sss obumbrnr a sua honora- 
bilidade Je homem publ ICO G 
de u ilitar. Nem siquer di-fate 
do interesse de um inimigo 
otíunto e poderoso! 

Continuam de pé, entanto, h 
despeite de Ilido isso, as gra- 
ves denuncias contra x Mate 
Larai eira C) testemunho do 
sr. major Ari Tires, cuja pa- 

do;. depois ie mostrarem fatos • Mate Laranjeira "que se levar- 
e rir.unstaimas subsequentes tam ff,ntra , empresa ervaiei- 

verdade que se ra d,, fronteira. São também a nudez dx 
uchavr eiic< berta 

1 .dando c ndioda a franque- 
c., o major \ri Pires subiu 

ainda mais em rosso com eits 
di p.ois que lemos a '.alilinurhx 
que contra ele escreveu o su- 

a 
Z Á v.-: IÍIm • 

essas pessoas, brasileiros, e 
brasileiros dignos, que não va- 
"il. rr-rr em ir áq 'elas parogena 
no cumprimento de ar luas 
nasces, á procura de rancho, 
com a alma aberta .os ancains 
que sc voltam para a figura 
sacrosanta pa Patna, e que de 
la t Ditaram horrorisados com 
o que viram. 

mm essrgsa, 

■" -fas dssisl^adaa 
Não é sua culpa! 

, E' a anemia que a deixa can- 
sado, pálido, com mole- 
za no corpo e olhos iem 
brüho 

anemia atraza a vida por- 
que rouba a forças pa- 
ra o trabalho. 

1 d t-1 

augmenta os glóbulos sangüíneos e V1TALIZA o 
sangue enfraquecido. E' de gosto delicioso e pôde 
ser usado em todas as edades. 

L 

Olsse a um amigo o sr, Caries Schwiderski 
Gonhecidc comerciante aqui | go a minha situação á von- 

residente, exportador de pe- ' tade de Deus. 
les de aniniaás silvestres, j E, na sua maneira tiipica 

^CGntíMTlPíltp pm esteve recentemente em Guri 
tiba e, como amigo que é do 
sr. Carlos Schwiderski, to- 
mou a resolwção dc ir visi- 
tá-io na Penitenciai ia do 
Aú. 

ü sr. Carlos Schwiderski, 
como sóe acontecer a todos 

do se expressar, proreguiu 
[o sr. Schwiderski: 

— A soma de reveses que 
sobreveiu sobre a minha, 
pessoa é grande, ü destino 
se compraz, ú vezes, de ar- 
mar o braço do homem con- 

quanlos se encontram em ira si proprio. Ele, quando 
sua lamentável sitiwçâo, re- dá pela i ealidade das coi- 
çcheu o amigo em meXo do sas, depois, se rebela contra 
maior rigosijo. Falou doP as viçissiludes, contra a 
conhecidos, de seus negócios, "brutalidade silenciosa" da 
de Ponta Grossa. E, depois, (desgraça... 
passou a falar de sua pes- 
soa, 

— De inicio — disse, de- 
pois de outras considera- 
ções — esíri.nhei sobremanei 
ra ia reclusão. Afeito á vida 
dinâmica dos negócios que 
se muitipheam a cada ins- 
tante, o simiples afaiitarnen- 
to de minlias atividades rc- 
presentgiva já uni suplício, 
ü tempo, porém, é ba, sc/no 
(precioso- Eu, agora, enPe- 

E, depoiií de uma pausa: 
— Imagine que até o meu 

prédio da avenida Dr. Vi- 
cente MRchado esteve com- 
ixnldo... Todavia, o ho- 
mem mais propende á prati- 
ca do Jieiiij á qliielude scra- 
íica da \ iila, quando mais 
amargo é o travo da desdi- 
ta que tem a-sorver. Assim 
me sinto eu. Seja o que Deus 
qiiizei', concluiu o detento da 
Penitenciai ia do Aú. 

%&mE mJE PâR& Q 

nm DE Mmm o SR. 

MOREIRA PADRÃO 
Conforme já havíamos di- 

vulgado isegue lioje, viajando 
do automóvel para,, a Canital 
da Republica, o sr. João Mo 
reira Padrão, distinto funcio 
nario da Comissão Domar- 
cadorta de Limites, recente- 
mente trasladada para- o Rio 
de Janeiro, e que aqui pres- 
tou reais e relevantas servi- 
ços á sociedade princezina- 

O sr. Moreira Padrão es- 
teve ontem á noite em vi> i- 
la de despedi-das ao DIAIílO 
DOS CAMPOS e durante pa- 
DOS CAMPOS e durante a pa 
co, deixou transparecer o 
profundo sentimento dc que 
se achava possuído cm ter 
que abandonar a Princcza 
dos Campos, onde, segundo 
suas próprias palavras, dei- 
xa um grupo de excelentes 
amigos. 

— "Levo de Ponta Grossa 
— disse-juos — imorredou- 
ras saudades e todas as ve- 
zes que me for possível, 
aqui estarei. Agradeço, do 
fundo do coração as alen- 
Ções que o DIÁRIO DOS 
CAMPOS sempre me dlspen 
sou e peço que seja o inter- 
prete dc minhas despedidas 
i todos aqueles a que não 
pude abraçar pesisoalmea- 
te". 

Ao nosso bom amigo que 
foi, de falo, um magniliço 
(propulsor de atividades so- 
ciais em nossa cidade, cs 
nossos melhores augurios de 
bòa sorte. 

Nri Piies, o nosso diretor teve 
ohmjc de ouvir referencias a 
ela do um d.ITcado educador 
patrício, o professiir Mieucl 
Camargo. H;ivia'ele sido dire- 
tor do Grupo Escolar de Guai- 
ra E, transferido para o Gru- 
po Escolar de Reserva, estava 
do vierem par.i r^ti ultimo 
mvi.icn io, cm companhia de 
seu ilustre prefeito,. cap. Cus- 
todio Raposo Neto, e do dire- 
t-u di DIÁRIO DOS CAT.X- 
POS Asseverou que o que o 
sr major Ari Pirea dissera a 
nossa íolha era a expressão da 
verdade. Foi alem; afirmou 
que ar cenas que sc consiata- 
v.nn no interior da Mate Lsran 
j< iid, çuando ali tudo trans- 
ccrria normalmente, sem os 
preparativos o sem as aparen- 
(ins íaustosas que se notavam 
quando das visitas de gov^rna- 
déres ou pessoas de igual co 
turno, era. lugubro o vevjltan- 
ti! I ra o ncpesinhan.onto de 
m ssos brios de brasileiros 

Não ha como deicar do si- 
con- .'uir, pois. que foi dos mais 
«pi.rlunos e dos mais patrióti- 
cos o decreto do sr. Get rim 
Var f.s cassando á Mate La"- 
•anjeira o direito de explorar 
os i.ossos ervais. 

«.ra o que nós, do DIÁRIO 
D'iS CAMPOS, desejamos di- 
/rv diante do que lemos de 
1 arte cio sr. Heitor Mendes 
Gonçalves. 
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Atirou Mia áakiradeagnaímente na moller! 

Já ha algum toinpo ciuc a T
0 internamento da mulher 

li anqi ilidade havia abando- no Hospital da Associação 
nado o lar do ferroviário, ,26 dc Outubro. O seu esta- 

de Souza. A vida do 
era, ullimanienfe, pon- 

íoâo 
cas.l 
ti'liada do violentas discurs 
sões, que chamavam a aten- 
ção dos vi.sinhos, na Vila 
Vilela. Nada, entretanto, 
. con teci a de miais grave. 

Ontem, porém, a coisa to- 
mon maiores proporções. 
Marido c mulher discutiram 
e, ás folhas tantaó, seriam 
mais ou menos 21 horas, 
João tomou de umia chaleina 
com agua fervente e aürou-a 
contra a sua infeliz compa- 
nheira. 

Houve alarido em casa e 
os visinhos vieram acudir a 
esposa do marido enfureci- 
do. 

A Policia tomou conhcci- 
monto do fato, tendo o ati- 
vo delegado Lar oca tomado 
as providencias que o caso 
requeria. Recolheu João de 
Souza ao x.ulrês e promoveu 

TERHENGS A' VENDA 
Vende-se, por motivo de 

Mchamber, tendo imitressio- 
terrenos (juntos), situados á 
Vila Madureira. 

Tratar á rua 1», n0 64. 

' do é bastante grave, tendo- 
lhe prestado os primeiros 

socorros médicas, o dr. Pi- 
ragibe de Araújo. 

Depois do competente in- 
quérito o malvado será con 
venientemen te processado. 

Transferido para Ponla Grossa 

u 

ãIlEEtíÜtfit i 0 "jíOüB 

de Schvvidcí ski, Filatíi & Cia, 

Qmm USA3CS A' VENDA 

1 Double-Phí-eton Ford 1&2U 
I Double-Phaeton ("he\roicl 19íf' 
t Double-Phaetcn C hevrolet 1930 
1 Doubla-Fhaeion Clicvrulet 1934 
1 Stdan Ford VtMfStl Ktandirn de quatro portas 
1 Kedan LincoL. Zephjr 1931 de quatro portas 
I Sedan Ford VS- !i34 de duas portas 
1 Coupé Ford V8-:S37 
1 Comerciai Ford 1931 
1 Comercial Ford V&-193Õ Furgão 
1 Comercial f h< vrolet If.l-ü 
i Caminhão V8 1934 curió, corr. cabina 
i Caminhão VfMbSt-. louco, com cabina e rodas trazeiras 

duplas. 
1 Caminhão Tigre iGi) com c. bir" 
I Caminhão 'i icre '. ■" cabina c rodas tri-zeíras duo., 

NO TRIBUNAL DO JIJR 

Absolvido o matadef do cabo AblShéa 

Realizou-se ontem no edx-!del e sr. Jair dc Oliveira, 
ficio do Fórum desta cidade, A acusação esteve a oar- 
a sessão ordinjfiráa do Ju- , go do sr, Joaquim Brito La- 
ri Popular, destinada a jul- j cerda, novo promotor da Co 
g r o soldado da Policia Mi- marca c que fez a sua es- 
ütar do Estado, Wilson Gu<- ' treia no fòro local, aliás, de ! 
marães de Almeida, que a 26 maneira brilliüjitissima. 
de Agosto do lano proxinio i Na. defesa atuaram os ad- 
passado, assassinou a tiros . vogados drs. Newton de 
dc revolver, o cabo do 13° j Souza e Silva e João Tcodo- 
R B, Mozart Abilhôa. A jro- E:te, novo causídico re- 
triste ocorrência teve por | cem chegado a Ponta Gros- 

sa, onde vem, como sargen- 

Segundo estamos informa- 
dos, por deliberação do cel. 
Dorival Brito e -Silva, muito 
digno Superintendente da 
R V. P.S.G., acaba de ser 
transferido para Ponta Gros- 
sa o Dr. Carlos Wewtmann, 
que vinha desempenhando 
as funções de Chefe do Tra- 
fego da Linha São Francis- 
co. 

O Dr. Westmann, soube- 
mos, ficará adido aqui á 
Chefia do Trafego da Linha 

Itararé-Uruguai, da (jual é 
titular o sr. ÁUíari Guima- 
rães. 

Segundo ainda aquelas 
informações, subistüuirá o 
Dr. Westmann na Linha de 
São Francisco o sr. Ramiro 
Enterenciano. 

íUiiaa Pa SllAwUÃííE- 

NHAS RIBAS 

Medico 
Moléstias de senhoras. Par- 

us Exame pró natal. 
CONSULTÓRIO. Avenida 
Dr Vicente Machado n. 2á 
'Telefone: 3-4-3. 

palco o luponar de Juhefa 
1 Rocha, a rua Engenheiro 
Schambem, tendo impressio- 
nlado profurwlamento a opi- 
nião publica. 

A sessãj teve a presidi-la 
o integro magintrado, dr. 
Joaquim Menelcu dc Almei- 
da Torres, funcionando co' 
mo escrivão o sr. Menandro 
Blanc. 

O corpo de jurados estava 
assim conslititido: Sla. Eml- 
lia Dantas, sra. Jacira Pra- 
do Sahatela, sra. Ahla Re- 
bonato, dr. Edwaldo Gamar 
.go ProchiK-, sr. Brasil Ro- 
cha e Silva, sr. Erneeto Roe 

Co da nossa milícia Esta- 
ilnal servir no destacamento 
local, c que teve uma estreia 
auspiciosa, e o primeiro, no- 
me sobejamente conhecido 
como competente cultor do 
Direito. 

* — ■ ... 
A defesa procurou demons 

Irar que o acu ado agira em 
legitima defesa própria, jus- 
tificativa que o Júri reco- 
nheceu, absolvendo o reu 
por unanimidade. 

EsCe foi o único julgamen- 
to da presente sessão ordi- 
txaria, pelo que foram os Ira- 
balhos ontem encerrados. 

perigo a ação dos 

submarinos alemães 
NOVA YORK, 9 (T.O ) — 

Foi lioje divu'gado que um 
ijbveator (norte ameriejano 
acaba de enunciar que des- 
cobriu um aparelho, por 
meio do qual os submarinos 
alemães submersos, poderão 
ser localizados durante á 
noite. Comenta-se qúe com 
este novo invento, essas uni 
dades de guerra do Reich 
serão varridas dos mares. 

NO TÊSÕÜRÕTO ES- 

TADO 
((URITIRA, 9 (Da Su(cur- 

' sal, pelo telefone) — E' a 
seguinte a ordem de paga- 
mento para o dia 10: 

Mês de Maio — Grupo Es- 
colar- "Dr. Xavier da Silva". 

Mês dc Abril — Lista de 
chamada nominal do Inte- 
rior do Estado. 

GRATIFICA-SE 

Perdeu-se domingo á tarde 
enlre as ruas do Rosário e 
Cel. Bitencourt, um relogio 
pulseira de senhora Con" o 
so trata de uni objeto de esti- 
mação, graüfica-se a pess » 
que o encontrou e entregar 
á Rua Cel. Bitencourt n0 2J, 
ou na gerencia deste jor' 
Nal. 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 
VINHO 

CRCOSOTÁDO 
é» Jo«« *k 

GtMMDC TONÍCO 

FARMÁCIA 

silveira: 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

Remcdíos de todas 

as qualidades 
Avlam-se receitas ine- 

MACH-UIO, S8 

I Telefone: 1-7-* 
médicas. 

AVENIDA VICENTE 

DL 

Livraria 

1942 

iPOORAFlA DE Ia ORDEM COM MAQUINISMO A ELETRICIDADE 

* " Avenida Br, Vicente 

— a maior vendedora no Estado 

- PAPEI ARIA, ARTIGOS ESCOLARES — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

lí — Fones: M e §22 — Ponta Grossa 


